
Saiba tudo 
para sacar 
o seu FGTS 
em 2017  
Economia #8

// Resultado do investimento de R$ 1,4 milhão, pista para ciclistas tem 5 quilômetros de extensão à margem da RN-063, que leva ao litoral   

// Marx Beltrão, do Turismo, esteve ontem em Natal e garantiu agilizar recursos para que museu e centro de recepção sejam concluídos   
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Parlamentares do PT e 
da Rede preparam ações 
judiciais para barrar a 
nomeação de Moreira 
Franco ao cargo de ministro 
da recriada Secretaria-
Geral da Presidência. Eles 
alegam que “foi criado um 
ministério para o Moreira 
Franco”, que é citado na Lava 
Jato, para garantir a ele foro 
privilegiado”.  Política #2

O presidente do Grupo 
Vila Galé, Jorge Rebelo de 
Almeida, e o governador 
Robinson Faria lançam a 
pedra inaugural do Vila 
Galé Touros Hotel Resort 
Conference & Spa, em 
Touros, resort que será o 
maior do estado.  Grupo 
vai investir cerca de R$ 
100 milhões e gerar 350 
empregos.  Economia #7

Oposição 
contesta 
nomeação 
de Franco

Vila Galé 
lança resort 
de R$ 100 mi  
no RN, hoje 

Ex-presidente da 
Câmara Municipal de 
Natal morre aos 66 
anos, vítima de câncer. 
Ele deixa esposa e 
três filhos. Amigos 
prestam homenagem 
a ele, que também foi 
vice-prefeito de Natal.  
 Política #3

Esposa do ex-
presidente Luis Inácio 
Lula da Silva morre 
aos 66 anos. Ela deixa 
marido e quatro filhos. 
Foi a primeira babá 
a se tornar primeira-
dama e era conhecida 
pelo “sangue quente”. 
 Política #3

Marcílio 
Carrilho 
morre 
em Natal 

Marisa 
Letícia 
morre em 
São Paulo 

Governo do Estado inaugura hoje 
ciclovia da Rota do Sol  Esportes #13

Ministro promete Rampa e Centro de 
Convenções para janeiro de 2018 Cidades #11

Plano Nacional 
de Segurança 
será executado 
a partir do dia 15 
Natal vai receber reforço no policiamento ostensivo, no combate 
a grupos de extermínio e no Itep, além de equipamentos como 
4.423 coletes, 12 scanners e 239 tornozeleiras.  Cidades #9
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Inglesas lançam “Farmácia 
Literária”,   um livro que hoje já 

é sucesso e lido pelo mundo 
inteiro.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

RN esqueceu o hub, 
enquanto a TAM define 
novos investimentos no 

Ceará. #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

A versatilidade me 
transformou em fã fervoroso 

de Wesley Safadão e do padre 
Fábio de Melo.  #6

Carlos Eduardo precisa 
mexer na equipe e empossa 
12 secretários numa mesma

cerimônia.   #15
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Política

Parlamentares do PT e da Rede anunciam que preparam 
ações para barrar na justiça a permanência no cargo 
do novo ministro da Secretaria Geral da Presidência 

oposição vai agir 
contra nomeação 
de Moreira Franco 

P
a r l a m e n t a r e s 
do PT e da Rede 
preparam ações 
para barrar na 
Justiça a nomea-

ção de Moreira Franco para o 
cargo de ministro da recriada 
Secretaria-Geral da Presidên-
cia. O deputado Wadih Da-
mous (PT-RJ) disse que ela-
bora representação a ser apre-
sentada na semana que vem à 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) contra a nomea-
ção. "É muito grave porque foi 
criado um ministério para o 
Moreira Franco que é multici-
tado na Lava Jato com o obje-
tivo claro de conferir a ele foro 
privilegiado", disse Damous.

O senador Randolfe Ro-
drigues (Rede-AP) anunciou 
que vai ajuizar uma ação po-
pular na Justiça a fim de ten-
tar anular a nomeação de Mo-
reira Franco. Em outra frente, 
ele também vai apresentar na 
próxima terça-feira, 7, uma re-
presentação ao procurador-
-geral da República, Rodrigo 
Janot, para tentar investigá-lo. 
A bancada da oposição no Se-
nado, liderada pelo PT, tam-
bém pretende acionar o STF 
para barrar a nomeação de 
Moreira.

Moreira Franco foi citado 
em delação premiada da Ode-
brecht. A MP editada ontem 
(3) dá a prerrogativa a Moreira 
Franco de responder a even-
tuais investigações criminais 
somente perante o Supremo 
Tribunal Federal (STF). Ele 
ocupava até o momento o car-
go de secretário-executivo do 
Programa de Parcerias de In-
vestimentos, cargo que não ti-
nha status de ministro.

Randolfe disse que a medi-

da é um artifício e uma ofen-
sa ao princípio da moralidade 
e uma tentativa de obstruir os 
trabalhos de investigação da 
Operação Lava Jato. "As duas 
visam o mesmo objetivo: anu-
lar o ato do Presidente da Re-
pública de nomeação do se-
nhor Moreira Franco ao car-
go de ministro de Estado que 
concedeu a ele foro privile-
giado", afirma o senador, em 
nota.

Ontem, o ministro-che-
fe da Casa Civil Eliseu Padi-
lha disse em entrevista à Rá-
dio CBN que a nomeação de 
Moreira Franco teve objetivo 
de oferecer a ele, que coman-
da o Programa de Parcerias de 
Investimentos (PPI), um trân-
sito melhor no exterior nas 
iniciativas do governo de bus-
car recursos para o País. Padi-
lha argumentou que o gover-
no precisava de alguém que 

se apresentasse em nome de 
ministro de Estado para essas 
visitas.

Moreira Franco foi citado 
em delação premiada pelo ex-
-vice-presidente de relações 
institucionais da Odebrecht 
Cláudio Melo Filho. Em ane-
xo documental, Cláudio afir-
mou que a empresa teria pa-
gado R$ 3 milhões em propi-
na, e não doação eleitoral, para 
que Moreira Franco cance-
lasse uma obra. Na época, em 
2014, Moreira Franco era mi-
nistro da Secretaria de Avia-
ção Civil do governo de Dilma 
Rousseff. O ministro nega prá-
tica de irregularidades.

A Lava Jato reuniu também 
mensagens trocadas em 2013 
entre o ex-presidente da An-
drade Gutierrez Otávio Mar-
ques Azevedo e Moreira Fran-
co, em que tratam da conces-
são do Aeroporto Interna-
cional de Confins, em Minas 
Gerais, antes e depois do leilão, 
realizado em 22 de novembro.

Ao ser indicado pela ex-
-presidente Dilma Rousseff 
para a Casa Civil no ano pas-
sado, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva foi alvo de 
ações do PSDB no Supremo 
Tribunal Federal contra sua 
nomeação, que foi suspen-
sa pelo ministro Gilmar Men-
des. PSDB e PPS alegavam 
que Lula havia tomado pos-
se para ganhar foro privilegia-
do e ser julgado pelo Supre-
mo. Para o ministro, a mudan-
ça de foro era uma forma "de 
obstrução ao progresso das 
medidas judiciais". Na época, 
Lula ainda não havia se torna-
do réu na Lava Jato. Para Da-
mous, a proibição a Lula foi 
uma "ilegalidade".

// Moreira Franco, titular da Secretaria-Geral da Presidência

ANTÔNIO CRUZ / ABR

O líder do governo no 
Congresso, senador Romero 
Jucá (PMDB-RR), minimizou 
as críticas, inclusive da base 
aliada, de que a nomeação de 
Moreira Franco para o cargo 
de ministro da Secretaria-Ge-
ral da Presidência por meio 
de medida provisória tem por 
objetivo garantir a ele foro 
privilegiado.

Moreira foi citado em de-
lação premiada do ex-exe-
cutivo da Odebrecht Cláu-
dio Mello Filho. A MP editada 
ontem (3) dá a prerrogativa 
a Moreira Franco de respon-

der a eventuais investiga-
ções criminais somente pe-
rante o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). “Mencionado na 
Lava Jato, todo mundo vai ser 
de alguma forma, ainda mais 
quando querem dar essa vi-
são geral de que toda doação 
de campanha é irregularida-
de”, rebateu Jucá.

“Não vejo problema para 
o Moreira, Padilha nem co-
migo”, completou ele, referin-
do-se também ao seu caso e 
ao de ministro-chefe da Casa 
Civil, Eliseu Padilha, também 
citados em delações da Ode-

brecht. O peemedebista disse 
que Moreira já vinha atuando 
como um “ministro” no go-
verno Temer e que, com a MP, 
ele terá uma série de novas 
atribuições, como cuidar da 
comunicação do Executivo.

Ele defendeu novamen-
te a divulgação da íntegra do 
conteúdo das delações dos 
77 dos executivos da Odebre-
cht e reafirmou que vai bus-
car a aprovação de um pro-
jeto apresentado por ele que 
prevê a liberação de todas as 
informações de apurações 
em curso, inclusive delações.

‘Mencionado na lava Jato 
todo mundo vai ser’, diz Jucá

// Romero Jucá, líder do governo 
no congresso: defesa do colega
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Novo ministro do governo Temer vai auxiliar o Planalto com 
as negociações que serão realizadas no Congresso para 
viabilizar tramitação das reformas da Previdência e trabalhista

Imbassahy diz que 
vai trabalhar para 
que as reformas 
sejam aprovadas 

A
o tomar pos-
se, ontem (3), 
como novo mi-
nistro da Secre-
taria de Gover-

no, o deputado federal An-
tônio Imbassahy (PSDB-BA) 
disse que vai trabalhar para 
ajudar o governo a aprovar 
as reformas da Previdência e 
trabalhista. As duas reformas 
estão em tramitação no Con-
gresso Nacional, e a intenção 
do governo é que sejam apro-
vadas até o final do semestre.

Imbassahy, que deixou a 
vaga de deputado para assu-
mir o ministério, disse que vai 
auxiliar o Planalto com as ne-
gociações nas duas Casas Le-
gislativas, começando pela 
reforma da Previdência, que 
tramita na Câmara. “Foi feita 
uma proposta muito bem ela-
borada pelo Executivo, e cabe 
agora à Câmara abrir esse de-
bate. As divergências todas 
vão ser colocadas até chegar-
mos a uma decisão de inte-
resse nacional.”

Imbassahy vai ocupar o 
lugar de Geddel Vieira Lima, 
que pediu demissão do car-
go após ser acusado pelo en-
tão ministro da Cultura, Mar-
celo Calero, de fazer pressão 
política para benefício pró-
prio em um empreendimen-
to imobiliário em Salvador.

A nomeação ocorreu 
após a recondução de Rodri-
go Maia (DEM-RJ) para a pre-
sidência da Câmara dos De-
putados ontem (2). Imbas-
sahy, de 68 anos, terá como 
principal missão conduzir 
a articulação política do go-
verno. Engenheiro eletricista, 

Imbassahy foi deputado es-
tadual, governador da Bahia, 
cargo que assumiu em 1994, 
com a renúncia do então go-
vernador Antonio Carlos Ma-
galhães e do vice Paulo Souto, 
e prefeito de Salvador, eleito 
por dois mandatos consecu-
tivos, de 1º de janeiro de 1997 
a 1º de janeiro de 2005.

Questionado sobre re-
clamações da base aliada ao 
apoio do Planalto à reeleição 
de Maia, Imbassahy negou 
que a ação tenha gerado “fis-
suras” na base aliada. “Não há 
fissura, o que houve foi uma 
disputa natural por uma posi-
ção na Mesa Diretora da Câ-

mara, mas isso não tem re-
percussão na votação dos 
projetos”, afirmou.

Imbassahy disse que vai 
conversar com a base do go-
verno em busca de unidade. 
“Tenho que conversar com 
esses aliados, ouvi-los, rece-
ber as críticas e fazer o deba-
te de convencimento”, disse. 
“Acabei de ser nomeado e ain-
da vou ter uma conversa mais 
aprofundada com o presiden-
te, provavelmente hoje, para 
que ele possa dar orientação”, 
disse.

Além de Imbassahy,  to-
maram posse nesta sexta-fei-
ra Wellington Moreira Franco 

como ministro da Secretaria-
-Geral da Presidência e a de-
sembargadora Luislinda Va-
lois como ministra dos Direi-
tos Humanos. Também filiada 
ao PSDB, Luislinda chefiava a 
Secretaria de Promoção da 
Igualdade Racial do Minis-
tério da Justiça. Com Imbas-
sahy e Luislinda, o PSDB pas-
sa a comandar cinco pastas, 
uma a menos que o PMDB.

Alexandre de Moraes, atu-
al ministro da Justiça e Cida-
dania, tomou posse no mes-
mo ministério, cujas atribui-
ções foram ampliadas e pas-
sou a se chamar Ministério da 
Justiça e Segurança Pública.

// Antônio Imbassahy:  divergências serão colocadas até que se chegue a uma decisão de interesse nacional
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A ex-primeira-
dama Marisa 
Letícia Lula da 

Silva, de 66 anos, mulher 
do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, 
morreu ontem (3) no 
Hospital Sírio-Libanês, 
em São Paulo, onde 
estava internada desde 
terça-feira, 24, vítima 
de complicações de 
um Acidente Vascular 
Cerebral (AVC). Boletim 
médico informou que 
Marisa morreu às 18h57. 

Ela deixa quatro filhos, 
um de seu primeiro 
casamento e três do 
casamento com Lula.

Com ascendência 
italiana por parte do pai 
e da mãe, Marisa nasceu 
em 7 de abril de 1950 em 
São Bernardo do Campo 
(SP). De origem humilde, 
sua família morava em 
uma casa de pau-a-pique 
e chão batido. Começou 
a trabalhar aos nove 
anos como babá, aos 13 
tornou-se embaladora 
de bombons da fábrica 
Dulcora. Aos 21, casou-se 
com o motorista Marcos, 
que foi morto durante um 
assalto quando ela estava 
grávida de quatro meses 
do primeiro filho, Marcos 
Cláudio.

Em 1973, conheceu 
Lula, na época também 
viúvo, quando foi 
até o Sindicato dos 
Metalúrgicos buscar um 
carimbo para retirar sua 
pensão. No ano seguinte 
eles se casaram. Tiveram 
três filhos - Luis Cláudio, 
Fábio Luis e Sandro Luis . 

Conhecida pelo 
“sangue quente”, dona 
Marisa era quem cuidava 
das finanças da casa 
e “quem mandava” no 
lar, segundo relatos do 
próprio ex-presidente.

Das campanhas 
eleitorais de Lula à 
Presidência, ela teve 
participação ativa, 
viajando ao lado do 
marido e até subindo nos 
palanques. Com a vitória 
do petista, tornou-se a 
primeira ex-babá a virar 
primeira-dama do país.

N ovo relator da 
Lava Jato no 
Supremo Tribunal 

Federal (STF), o ministro 
Edson Fachin teve 
uma audiência com o 
procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
na manhã de ontem (3), 
no gabinete do ministro 
no STF. Com cerca de 
40 minutos, este foi o 
primeiro encontro entre 
Fachin e Janot para 
tratar dos processos 
relacionados à Operação 
Lava Jato.

Esta foi também 
a primeira audiência 
oficializada na agenda do 
ministro Edson Fachin 
após ter herdado, do 
ministro Teori Zavascki, 
os processos relacionados 
à Lava Jato na Suprema 
Corte O ministro, no 
entanto, já havia se 
encontrado na quinta-
feira com o juiz auxiliar 
que liderava os trabalhos 
relacionados à operação 
no gabinete de Teori 
Zavascki, Márcio Schiefler. 
Os gabinetes de Fachin 
e Teori já iniciaram 
uma “transição” de 
informações.

O ministro Edson 
Fachin foi sorteado o novo 
relator da Lava Jato após 
migrar, ainda na quinta, da 
Primeira Turma do STF 
para a Segunda Turma - 
colegiado do qual Teori 
fazia parte, responsável 
por analisar a Lava Jato. 

Apesar da definição do 
novo relator, o avanço da 
Lava Jato está agora nas 
mãos do procurador-geral 
da República, Rodrigo 
Janot. Cabe a ele tomar 
os próximos passos nas 
investigações contra 
políticos e autoridades 
com foro privilegiado 
citados nas delações 
de 77 executivos e ex-
executivos da Odebrecht. 
Como os acordos já 
foram homologados 
pela presidente do 
STF, Cármen Lúcia, 
durante o recesso, não 
há pendências sobre a 
Odebrecht direcionadas a 
Fachin.

Entre os 
procedimentos que o 
procurador-geral da 
República pode solicitar a 
partir de agora, está uma 
nova leva de pedidos de 
abertura de inquérito e 
denúncias. Rodrigo Janot 
também poderia pedir o 
fim de segredo de justiça 
em relação às delações da 
Odebrecht. Mas, por ora, a 
tendência é que o material 
continue sob sigilo. 

Cabe ao relator de 
uma ação no STF ordenar 
e dirigir os processos, 
com providências de 
investigação, decisões 
monocráticas e 
encaminhamento de 
julgamento. Pode, por 
exemplo, decidir sobre um 
pedido de inquérito feito 
pela PGR e solicitações de 
levantamento de sigilo.

M orreu ontem, vítima 
de câncer, o ex-vi-
ce-prefeito de Na-

tal e ex-presidente da Câmara 
Municipal, Marcílio Carrilho 
Monte de Oliveira. Ele faria 67 
anos em 30 de agosto.  Atual-
mente o ex-vereador também 
era o presidente do diretório 
municipal do DEM. 

O velório teve início às 15h. 
O corpo foi velado no cemité-
rio Morada da Paz, em Emaús, 
onde foi celebrada uma missa 
às 18h; logo após ele foi sepul-
tado. Marcílio deixa esposa e 
três filhos. 

Duante todo o dia políticos 
e amigos prestaram suas ho-
menagens ao político. A Câ-
mara Municipal, por exemplo, 
expressou sua tristeza com o 
fato. “Foi com muita tristeza e 
pesar que a Câmara Munici-
pal de Natal recebeu a infor-
mação da morte do ex-presi-
dente da Casa e ex-vice-prefei-
to da capital potiguar, Marcí-
lio Carrilho. Seu falecimento, 
na manhã desta sexta-feira 
(03), representa perda irrepa-
rável para a vida pública da ci-
dade. Durante o exercício de 

dois mandatos de vereador, 
Marcílio Carrilho teve sua tra-
jetória marcada pelo compro-
misso com o interesse públi-
co e as legítimas demandas da 
sociedade”. 

A nota acrescentou que 
“como presidente do Legisla-
tivo natalense em dois biênios 
(1993-1994 / 1995-1996), ele 
imprimiu uma postura firme, 
discreta e justa. Foi ainda vi-
ce-prefeito de Natal, em duas 

oportunidades, com serieda-
de, trabalho e, acima de tudo, 
honradez.”.

A Prefeitura Municipal de 
Natal emitiu nota de pesar e 
anunciou luto oficial de três 
dias pela morte de Marcílio 
Carrilho: “Como vice-prefei-
to, vereador e presidente da 
Câmara Municipal, Marcílio 
sempre demonstrou o mais 
elevado espírito público em 
todas as funções que desem-

penhou. Neste momento de 
grande dor e saudade, o Mu-
nicípio se soma a todos os 
amigos e familiares do ex-pre-
feito e ex-vereador”.

O senador José Agripino 
Maia (DEM), amigo pessoal 
de Carrilho, também expres-
sou seus sentimentos com a 
perda. “Foi-se Marcílio, meu 
amigo de mais de quaren-
ta anos. Divido com Fátima, 
Miguel, Gabriel e Clara a dor 
deste momento, partilhando 
a saudade que juntos vamos 
sentir”.  

Outro senador, Garibaldi 
Alves Filho (PMDB), também 
divulgou nota lamentando o 
ocorrido. “Lamento a perda 
do amigo, vizinho e compa-
nheiro Marcílio Carrilho, que 
faleceu nesta sexta-feira, aos 
66 anos, em Natal. Expresso 
meus sentimentos aos fami-
liares e amigos deste homem 
que exerceu com dignida-
de diversos cargos públicos, 
como vice-prefeito de Natal 
e presidente da Câmara Mu-
nicipal. Além disso, a mais re-
cente contribuição como ges-
tor do Iate Clube”.

// Luto

Câncer mata Marcilio Carrilho, 
ex-vice-prefeito de Natal  

// Marcílio Carrilho Monte de Oliveira iria completar 67 anos este ano
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Marisa Letícia, 
ex-primeira 
dama do país, 
morre em 
São Paulo

Fachin têm 
primeiro 
encontro com 
procurador 
da República

// AVC

// Lava Jato

// Marisa Letícia Lula da Silva, 
esposa de Lula, tinha 66 anos 

// Edson Fachin, novo relator 
da Lava Jato no STF 
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OpiniãO

A novela da concorrên-
cia para a concessão do ser-
viço de transporte coletivo de 
Natal, que vem se desenvol-
vendo, nessa sua última fase, 
há cinco anos, tendo come-
çado ainda na administração 
da prefeita Micarla de Sou-
za, sofreu mais um adiamen-
to na última semana. Trata-se 
de um assunto retomado logo 
nos primeiros dias do manda-
to do prefeito Carlos Eduardo.

A simples leitura das man-
chetes do noticiário deixa a si-
tuação muito bem explicada: 
- Sendo uma concessão mu-
nicipal, pressupõe a existên-
cia de empresa (ou empresas) 
para a prestação do serviço. E 
empresa, num regime capita-
lista, tem como objetivo prin-
cipal o lucro. Lucro legítimo e 
legal que remunera a eficiên-
cia e o risco de quem inves-
tiu num determinado negócio. 
No segmento transporte cole-
tivo, não é diferente.

O mesmo noticiário que 
registrou a falta de empresas 
interessadas em concorrer a 
concessão, também mostra a 
movimentação dos atuais con-
cessionários – em caráter pre-
cário – pelo reajuste das tarifas, 

que depois de um ano, estão 
completamente defasadas por 
não terem incorporado o rea-
juste nos preços dos combus-
tíveis, salários, veículos e peças 
registrado ao longo de um ano.

Na prática eles pleiteiam 
que o preço da passagem de 
ônibus, dos atuais R$ 2.90 vá 
para R$ 3.40. Segundo eles, Na-
tal tem a mais baixa tarifa de 
ônibus de todo o Brasil, e as-
seguram que essa tarifa é in-
suficiente para cobrir todos os 
custos da operação. Como em-
presário nenhum trabalha per-
dendo dinheiro, uma tarifa de-
fasada significa redução na 
qualidade do serviço oferecido.

É nesse ponto que a con-
ta não fecha. Como imaginar 
que uma cidade que não con-
segue remuneração de um 
serviço, pretende ampliar as 
exigências com a adoção de 

novas exigências que signifi-
cam aumento de custos?

A Prefeitura de Natal, quan-
do esperava-se que publicas-
se o edital de concorrência, há 
dois anos, resolveu submeter o 
assunto à Câmara Municipal, 
que gastou quase um ano na 
discussão de um modelo ideal 
de transporte coletivo. E dessa 
discussão surgiram exigência 
do tipo: ar condicionado nos 
veículos; ônibus com motor 
dianteiro e piso baixo, entre ou-
tros. Certamente que ninguém 
pode ser contra essas melho-
rias em favor do usuário.

A questão é outra: - Quan-
to vai custar? Um fusca deve 
ser definido como um automó-
vel, assim como uma Ferrari. 
Porém entre um modelo e ou-
tro existe uma enorme distân-
cia. Certamente não vai apare-
cer ninguém de bom senso que 

duvide da qualidade da Ferrai 
(um sonho de quase todos os 
automobilistas). Mas quem cir-
cula por Natal ainda encontra 
um número expressivo de fus-
cas, que deixaram de ser pro-
duzidos há mais de vinte anos, 
e não encontra uma só Ferra-
ri nas ruas da cidade. Além de 
existirem poucos com grana 
suficiente para comprar tal mo-
delo de altíssimo luxo, também 
sabe que nossa infraestrutura 
urbana não é adequada para a 
circulação desses bólidos.

Essa analogia está sen-
do colocada, justamente, para 
mostrar que, em matéria de 
transporte não dá para se pen-
sar no melhor, sem levar em 
conta dos seus custos. Do mes-
mo jeito que entre os usuários 
do transporte individual não 
dá para a aquisição do sonho, 
no transporte coletivo também 
não dá para se pensar num 
modelo ideal, sem levar em 
conta o seu custo. A definição 
prévia de uma tarifa para co-
brir as exigências contidas no 
edital de concessão talvez mo-
tive algum empresário, que es-
tará vendo que não terá de ofe-
recer um serviço com padrão 
Ferrari a preço do Fusca.

Má notícia
Embora tenha saído 
completamente de pauta, no 
nosso Rio Grande do Norte, 
existem notícias sobre o “Hub 
da TAM”. Notícias ruins para 
o RN. É que a companhia tem 
concentrado investimentos 
no Estado do Ceará, onde 
localizou a unidade de 
atendimento à aviação 
executivas. E, por último, tem 
concentrado operações de 
carga. E aqui no Estado, nem 
um piu...

Muitas perguntas
O recesso parlamentar foi 
marcado pelo número de 
ofícios oriundos do Ministério 
Público querendo saber 
a situação funcional de 
determinados servidores, 
tidos como “fantasmas”. Porém 
existem questões ainda não 
formalizados para o próprio 
MP oferecer suas respostas.

RN de Morte
 No último mês de janeiro, a 
cada três horas e meia uma 
pessoa foi assassinada no 
nosso Rio Grande do Norte. 
O número de homicídios, 
cuja maioria teve uma ou 
mais armas de fogo como 
instrumento causados, 

chegou a 208. No mesmo 
período no ano passado 
foram 147 assassinatos, O 
aumento no período chegou 
a marca dos 41.5%.

As máscaras
Se máscaras no 
Carnaval são 
indicativos de 
alguma coisa, 
cumpre registrar 
que o campeão 
de vendas, 

este ano, está sendo Donald 
Trump, o Presidente dos 
Estados Unidos, seguindo do 
juiz Sérgio Moro e do prefeito 
João Dória, de São Paulo. 
Máscaras de Lula e Dilma 
estão sem baixa.

RN imutável
A mudança no comando do 
programa RN Sustentável para 
o secretário Vagner Araújo não 
chegou aos editais publicados 
na grande imprensa. Foi o 
que aconteceu, ontem, na 

Folha de S Paulo com o “aviso 
de licitação”, em nome da 
Secretaria de Planejamento 
onde devem se apresentar 
os interessados na prestação 
de serviços de restauração da 
estações experimentais de São 
Gonçalo, Ipanguassu e Pedro 
Avelino, além dos Centros de 
Manejo.

Ataque frontal
O desembargador Cláudio 
Santos publicou, ontem, na 
Tribuna do Norte, o primeiro 
de uma série de artigos 
atacando frontalmente o 
governador Robinson Faria. 
Quem conhece a geografia 
do poder garante que vai ter 
troco, não necessariamente 
pelo debate nos meios de 
comunicação.

Modéstia à parte
- Estamos superando tudo 
isso com luta, ousadia e 
planejamento.
Do governador Robinson 

Faria na sua fala à Assembléia 
Legislativa, que teve uma 
conclusão explicativa: A 
hora é de ação e  de foco na 
superação.

Dorian na TV
A Tv Universitária reprisa 
na tarde de hoje, às 15h30, 
o programa Memória Viva 
realizado com o artista 
plástico Dorian Gray Caldas, 
recentemente falecido. O 
programa foi gravado no dia 
25 de Outubro de 2006 e teve 
como entrevistadores Nilson 
Patriota e Enélio Petrovich, 
com intermediação de 
Tarcísio Gurgel. Dorian na TV.

Academia do SESC

A Federação do Comércio 
reabriu, ontem, a Academia 
do SESC/Cidade Alta, depois 
de oito meses de obras. A 
reforma da academia teve um 
custo total de R$ 949 mil.

De Fusca ou Ferrari

ZUM  ZUM  ZUM

pela memória

Grandes desafios

É de se comemorar a garantia recebida ontem da parte do 
Governo Federal de que serão agilizados os recursos vindos 
de Brasília para que as obras de reforma do Centro de Con-
venções de Natal e do Museu da Rampa, em especial, sejam 
concluídas até janeiro de 2018.

Prometido há mais de duas décadas, o Museu da Rampa, 
localizado no bairro de Santos Reis, está com suas obras pa-
radas há três anos. Deveria já estar servindo como um me-
morial da Segunda Guerra Mundial, inclusive a ideia era de 
que sua entrega ocorresse antes da Copa do Mundo de 2014.

Erguida na década de 1930, como terminal de passagei-
ros da filial brasileira da empresa aérea ‘PanAm’ (Pan Ame-
rican World Airways) e, utilizada durante a Segunda Guer-
ra como base militar norte-americana, aquela estrutura hoje 
encontra-se abandonada numa zona que poderia ser estrate-
gicamente explorada pelo setor turístico. 

Agora, a Rampa espera por recursos para que sua refor-
ma seja finalizada e, enfim, possa cumprir seu papel de res-
gatar a contar a história do chão que lhe rodeia. 

A preguiça histórica das diversas administrações públi-
cas que se alternaram entre Governo do Estado e Prefeitura 
do Natal em colocar de pé a rampa é uma questão que refle-
te e ao mesmo tempo traduz um problema grave de boa par-
cela do povo potiguar: a falta de apego à história de sua terra. 

Ao contrário do que acontece em estados próximos, 
como Pernambuco, por aqui não se há uma cultura bem fir-
mada de valorização à cultura local e de preservação de sím-
bolos históricos. E muito disso é culpa de não existir um es-
tímulo maior do poder público em ofertar essas oportunida-
des à população. 

Ao longo de mais de uma década, governos do PT repre-
sentando a esquerda causaram profundo ceticismo em rela-
ção à política por parte dos brasileiros. Nada mais compreen-
sível. Infelizmente, grande parcela de eleitores já não encon-
tram esperança em seus representantes. O partido que se di-
zia dos trabalhadores abalou a confiança do cidadão e levou 
a Nação ao caos econômico e moral. Eis o legado dos que nos 
governaram: 12 milhões de desempregados, recessão, déficit 
fiscal, dívidas, violência generalizada, saúde ineficiente, falta 
de qualidade mínima no ensino e confusão institucional.

Aos poucos o país respira novamente e a normalidade 
impõe-se. Mas, será preciso muito mais para realmente colo-
car o Brasil nos trilhos. Acreditamos que os grandes desafios 
de 2017 estão nas reformas da previdência, trabalhista e con-
cluir a reforma do ensino médio. Precisamos superar mitos e 
falácias criadas pela esquerda para entorpecer a opinião pú-
blica e fazer as coisas permanecerem como estão. 

Aliás o PT e seus acólitos, batalham intensamente na opo-
sição para atrapalhar o país e fortalecer ainda mais uma so-
ciedade sequestrada pelas corporações. Sem reformas será 
muito difícil alcançar o crescimento econômico e gerar os 
empregos necessários para aliviar o sofrimento de milhões 
de famílias.

A responsabilidade política com o futuro dos brasileiros 
deve ser o norte da atuação do Congresso Nacional nos pró-
ximos dois anos. Para tanto, além das reformas referidas, é 
preciso avançar em outras áreas como Educação e Seguran-
ça Pública. Estamos trabalhando duro para banir a doutrina-
ção política e marxista vulgar das escolas brasileiras. É deve-
ras importante que o Congresso aprove a Lei da Escola sem 
Partido. Precisamos superar a covarde imposição às crianças 
e aos jovens de um pensamento único e ultrapassado.

O país, nos últimos treze anos, namorou com um jeito de 
governar absolutamente retrógrado. O Estado engordou bas-
tante nos anos petistas, tonificou seu caráter autoritário, co-
meteu enganos e recuos na ampliação da liberdade de mer-
cado, investiu pouco e impôs barreiras de toda ordem para a 
qualificação da infraestrutura, invadiu áreas da livre iniciativa 
com excesso de regulação, desorganizou a formação de pre-
ços no campo da energia, maquiou dados econômicos afe-
tando a credibilidade da nação frente ao mercado, politizou 
a gestão das grandes estatais, fez crescer irresponsavelmente 
o gasto público e montou uma grande rede de beneficiamen-
to para grupos específicos e corporações.

Na segurança pública, precisamos endurecer a lei penal, 
policiar com eficiêcia as fronteiras para impedir o contraban-
do de drogas e armas, colocar apenados para trabalhar, agi-
lizar o trâmite dos processos  e combater diuturnamente a 
impunidade. Afinal, são mais de 60 mil homicídios por ano. 
O pior é que em apenas 8% dos casos chega-se a autoria do 
crime.

É necessário ajustar leis para ganhar em eficiência na pro-
teção do cidadão honesto e facilitar o trabalho dos agentes da 
segurança em todo o país. Precisamos reduzir a maioridade 
penal e punir com rigor meliantes e criminosos. O Brasil pre-
cisa  garantir o cumprimento da Lei e a proteção das famílias.

Portanto, há muito trabalho a ser feito em favor do cida-
dão. O Congresso em 2017 terá imensos desafios que preci-
sam ser superados para solucionar graves e enraizados pro-
blemas nacionais. É uma rara oportunidade para que o parla-
mento possa  recuperar a esperança do brasileiro na política 
como meio de promover o bem comum. Mãos à obra. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO MINISTRO DA JUSTIÇA, ALEXANDRE 
MORAIS, AO LANÇAR, EM NATAL, O PLANO 
NACIONAL DE SEGURANÇA

“Vamos dar uma resposta à 
sociedade que hoje clama 
por mais segurança”

• A maior obra concluída pelo 
Governo do Estado será inaugurada 
hoje. É a ciclovia da Rota do Sol, com 
cinco quilômetros de extensão.
• O aniversariante do dia é o senador 
Garibaldi Alves Filho. - Setentinha, 
de rombo.
• E o DEM, manteve o terceiro cargo 
mais importante da República.

• Luiz Antônio Porpino colou grau, 
ontem, em História, na UFRN. Foi o 
orador da turma.
• Vários eventos serão realizados no 
dia de hoje para marcar a passagem 
do Dia Mundial do Câncer.
• O Ballet da Cidade do Natal se 
apresenta, hoje, no Parque das 
Dunas com o espetáculo “Bangular”.

• Cancelado o show “Sesi Big Band 
convida Jorge Varcillo” que seria 
apresentado, hoje, na Praia da Pipa.
• Hoje é o dia de Santa Verônica, 
padroeiro dos fotógrafos.
• A quem interessar possa: O grupo 
do senador Garibaldi Alves recebeu 
a Secretaria Municipal de Turismo 
de porteira fechada.

• Completa 71 anos, no dia de hoje, 
que o RN ganhava seu décimo 
Interventor Federal, Ubaldo Bezerra.
• O Hospital Naval de Natal é 
aniversariante no Dia de Hoje. 
Completa 73 aninhos.
• O restaurante Tirinete Culinária 
Sertaneja encerrou suas atividades 
no Midway Mall.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  
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São inglesas e estudaram 
literatura juntas na Universi-
dade de Cambridge. Ella Ber-
thoud acabou seguindo o ca-
minho das artes plásticas e 
hoje é pintora. A outra, Su-
san Elderkin, é escritora com 
título garantido pela revista 
Granta que a incluiu nas vin-
te melhores escritoras jovens 
da Inglaterra. E como troca-
vam suas indicações de leitu-
ra quando estudantes, e pos-
to que a literatura há de ser-
vir para tudo, as duas tiveram 
uma idéia: lançar um livro 
que hoje já é lido pelo mun-
do inteiro: Farmácia Literária. 

Na verdade, Senhor Re-
dator, era apenas uma ques-
tão de partir na frente. As li-
vrarias estão hoje cheia de li-
vros de autoajuda nas pra-
teleiras. É o novo best-seller 
para curar os males existen-
ciais de um tempo cheio de 
medos. Remédios muitas ve-
zes de má procedência. O en-
redo não mais leva o espíri-
to a divagar nas histórias de 
aventura e amor. O livro de 
Ella e Susan tem boas recei-
tas. Elas selecionaram o que 
há de melhor, organizaram 
em verbetes por doenças, tí-
tulos e autores, tudo em or-

dem alfabética. 
Biblioterapia? Ora, é uma 

palavra naturalmente inven-
tada juntando dois peda-
ços de expressões bem co-
nhecidas, com uma introdu-
ção breve, sucinta e sincera, 
como diriam os velhos cro-
nistas. É uma botica, como 
está na edição portuguesa 
que saiu início do ano pela 
editora Quetzal, de Lisboa, 
numa homenagem à ave na-
tiva da América Central que 
morre se privada de liberda-
de. No Brasil a edição é da Ve-
rus. Bem cuidada, mas sem 
o apuro editorial dos portu-
gueses com sua capa dura e a 

sobrecapa. 
Temendo a cobrança 

muito comum nas almas ri-
gorosas, e quase sempre afe-
tadas, as autoras cuidaram 
de fixar numa página branca 
e depois da introdução, uma 
epígrafe de D. H. Laurence, 
tirada de uma das suas car-
tas, sobre quem recomenda-
-se não entornar suspeitas in-
telectualoides, e que avisa as-
sim: ‘Despejamos nossas do-
enças em livros - repetimos e 
apresentamos outra vez nos-
sas emoções, até dominá-las’. 
Ou, como prescrevem as pró-
prias autoras, ‘são emplastros 
e cataplasmas ficcionais’. 

Por serem inglesas, vivi-
das no reinado de Sua Majes-
tade, nas páginas não se há de 
encontrar os autores brasilei-
ros, nem mesmo Machado de 
Assis e Jorge Amado ou, para 
desespero de alguns mais exi-
gentes, o indigitado Paulo Co-
elho. Desfila a fina flor da lite-
ratura universal, dos mais an-
tigos aos mais modernos, to-
dos clássicos, com as receitas 
prescritas para todas as doen-
ças do mundo e sem que es-
quecessem as terríveis dores 
da alma, como tristeza e so-
lidão, dos mais estranhos ví-
cios ao prazer. 

Para quem odeia o seu 
próprio nariz, Ella e Susan re-
comendam a leitura de Pa-
trick Süskind com seu ‘Per-
fume’. Para amores não cor-
respondidos, talvez o melhor 
seja reler ‘A Paixão do Jovem 
Werther’, de Goethe; o que 
ameniza o mal de amor são 
algumas frases de Patrícia Hi-
ghmith, e para a arrogância - 
se vence o limite do tolerável 
- quem sabe cura-se com ‘Or-
gulho e Preconceito’, de Jane 
Austen. Eis a biblioterapia. 
Útil. Desde que o leitor não 
esqueça de tomar seus remé-
dios de verdade...

Biblioterapia

“O limite de cada dor é uma 
dor maior.”
Emil Cioran

1. ACERVO
As áreas jurídicas do go-

verno (Procuradoria Geral) e 
da UFRN, precisam encontrar 
uma solução que permita a ca-
talogação do acervo do Diário 
de Natal, hoje sob o resguardo 
do Museu Câmara Cascudo.

2. IMPASSE
Sem a legalização da doa-

ção a UFRN não pode incor-
porar ao seu patrimônio, orga-
nizá-lo e abrir às consultas de 
professores, pesquisadores e 
alunos. O legalismo não pode 
deixá-lo fechado à sociedade.

3. VALOR
Não é apenas a coleção 

completa do Diário de Natal 
ao longo de quase oito décadas 
com o registro da vida social, 
política e econômica do Esta-
do, mas o maior acervo fotográ-
fico de grande valor histórico.

4. URGENTE
A decisão precisa ser bus-

cada em favor de um patri-
mônio de jornais, livros, foto-
grafias e documentos sem os 
quais não se contará a história 
contemporânea do RN. Com a 
palavra, o Governo e a UFRN.

PULMÃO - Houve vaia, 
sim, quando as autoridades 
passavam em revista a tropa, 
em ordem unida, na Praça 
Sete.   Isto enquanto os 
músicos da banda militar, a 
todo pulmão, tentavam sufocá-
las com um dobrado épico.

MEMÓRIA - O escritor Tarcísio 
Gurgel trabalha na revisão 
do segundo volume de suas 
memórias que não contam a 
sua biografia - pintam o grande 
mural de personagens que 
povoaram sua vida inteira, 
desde a infância.  

WHATSAP - Diante da 
notícia de que a polícia nas 
revistas dos dois últimos 
dias já apreendeu mais de 
seiscentas facas: ‘A Alcaçuz 
já deve ter a essa altura uma 
produção de facas maior do 
que a fábrica Tramontina’. 

AVISO - A burocracia venceu 
mais uma vez e por isso foi 
cancelado o show de Jorge 
Vercillo, uma promoção do 
Sesc fechando o verão neste 
sábado, em Pipa. O valor dos 
ingressos será devolvido a 
cada pagante. 

RECORDE - Ninguém tenha 
dúvida: o plano editorial do 
Sebo Vermelho chegou este 
mês a 468 títulos publicados 
e a meta, até dezembro, 
é alcançar 500. O editor 
Abimael Silva já sabe os 32 
que quer lançar este ano.

ALIÁS - O sucesso do 
Sebo Vermelho é duplo: a 
longevidade de 32 anos, desde 
a sua fundação, e o número 
de títulos editados que supera 
os patamares das editoras 
privadas e das instituições 
públicas aqui no RN.

CACHIMBO - É da tradição: 
o hábito do cachimbo deixa 
a boca torta. É bem o caso do 
RN Sustentável ao imaginar 
que o TC reclama do valor 
das diárias. É a frota de 
carros alugados pagos e sem 
demanda compatível. 

DÚVIDA - Quando o RN 
Sustentável fiscaliza obras que 
o projeto financia, desconfia 
dele mesmo ou do governo 
que paga o financiamento, 
na medida em que o Banco 
Mundial empresta, e a juros? 
É bom esclarecer. 

TACAPE - Digno de um 
guerreiro xavante o tacape 
do desembargador Cláudio 
Santos no artigo contra o 
governo do Estado. Com uma 
adjetivação pesada de quem 
sabe o calibre certo para 
abater caça de grande porte.

DETALHE - O leitor de Cláudio 
Santos pode concordar ou 
discordar dos seus argumentos, 
mas as críticas mostram que 
na política o vazio não existe. 
Se por omissão de oposição 
definida ou se preenchido pela 
servidão.  

PESOS - Quando Dilma 
tentou nomear Lula para 
garantir o fórum privilegiado 
ao ex-presidente foi acusada 
de tentar obstruir a Justiça. 
E Temer ao nomear Moreira 
Franco ministro, ele citado 
no Lava Jato? Ajuda?

ULULANTE - Desta vez foi 
o senador José Agripino que 
pomposamente chegou à 
obviedade no uso da última 
flor do lácio inculta e bela, de 
Olavo Bilac: ‘O entendimento 
é sempre melhor que o 
tumulto e o confronto’. 

PALCO

CAMARIM

Fundo penitenciário
Esses 45 milhões com esses políticos que temos vai dar 

pra fazer um presídio de umas 5 celas!
Diogo Mattozo
Via Instagram

Fundo penitenciário – 2
Tem muito político querendo colocar a mão nesses 45 

milhões!
Enio Ítalo
Via Instagram

Fundo penitenciário – 3
10 milhões pra fazer o presídio, e 35 milhões vão ser 

transformados em propina, presentes, caixa 2 e doações 
legais.
Clelio Soares
Via Instagram

Fundo penitenciário – 4
Eram esses milhões que o governador queria, gerou 

mais uma vez pavor, mortes e terror social a população e as 
mães dessas vítimas que se mataram e mataram em troca 
do dinheiro para os burgueses, vai resolver?
Paulo César
Via Instagram

Ônibus
Para aumentar as passagens, as empresas tem que me-

lhorar o atendimento, ter transporte de qualidade, conforto, 
segurança colocando câmeras, cobrador, porque vejo aí o 
motorista atrasar a viagem porque fica uma fila esperando 
o troco. Vejo ônibus que se quebram no caminho, etc. Então 
se melhorar, vale a pena aumentar!
Jucileide Leal
Via Instagram

Ônibus – 2
Todo ano aumenta essa tarifa? Daqui a pouco do jeito 

que as coisas andam, vamos pagar 10,00 pra andar numa ci-
dade que é um “ovo” e com um serviço que ainda deixa a de-
sejar. Afinal, onde isso vai parar?
Jaime Gomes
Via Instagram

Sírio Libanês
A pessoa passar anos estudando, conseguir um espaço 

em um dos melhores hospitais e fazer algo tão deprimente 
e antiético, que justifica demissão e mais, é, além de todas as 
outras coisas, um ato dos mais burros “já vistos na história”.
Cris Queiroga de Souza
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br
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Conecte-se

Escolha dilemática
A escolha de um ministro de uma corte superior é sem-

pre feita com base em inúmeras variáveis - contexto, laços 
com o poder, competências individuais, entre outras. Quan-
do envolvem a escolha de um ministro do Supremo, tais va-
riáveis se aguçam, pois, ao fim, tornam irrecorríveis e defini-
tivos certos atos com potencial de afetar a estabilidade dos 
outros poderes. 

Tal é a situação que ora se passa no país, onde a cúpu-
la do Executivo e uma substancial parcela dos legisladores 
são alvos de investigações e de delações. A escolha, portan-
to, é dilemática – eventual solução para o desafogo dos en-
volvidos redundará insatisfatória para a opinião pública, 
haja vista inspirar-se em provável alinhamento do candida-
to com os termos do Executivo e Legislativo. 

É sabido que o comportamento judicial é influenciado 
pela opinião pública e pelos fatores extrajudiciais, a exem-
plo da ideologia e experiências pessoais e profissionais. 
Tudo isso torna a atividade de julgar mais complexa do que 
supõe a opinião pública, que habitualmente reduz a dialéti-
ca do Direito à simplicidade dos silogismos. É compreensí-
vel, portanto, que a independência dos juízes, força impres-
cindível às sociedades democráticas, seja frequentemente 
submetida à prova e que decisões contramajoritárias sejam 
confundidas com subserviência, vinculações espúrias com 
outros poderes e condescendência com a corrupção e inte-
resses corporativos.

O STF, cujos membros gozam de liberdade profissional, 
sem que isso importe indiferença em face das aflições ge-
radas pela atual crise, é instituição que abriga limites nos 
seus julgados. Em conformidade com decisões proferidas 
por cortes de democracias desenvolvidas, as decisões do 
STF também tendem a se aproximar dos projetos e metas 
do Legislativo e Executivo, preservando tanto quanto possí-
vel o sistema de separação de poderes. E tal tendência mais 
se aplica quanto maior for a crise política e mais necessá-
rio o equilíbrio de forças e a harmonia entre as instituições. 

Portanto, é pueril e fictício o anseio popular de extir-
par toda a classe política corrupta que elegemos para in-
troduzir uma casta pura e insuspeita no Congresso Nacio-
nal. Nossas referências obviamente não são as ideais, mas 
são elas que ora fundamentam e sustentam a nossa imatu-
ra democracia, cuja pequena capacidade de pressão popu-
lar ainda muito discrepa dos surtos de indignação. E, embo-
ra a corrupção não possa ser erradicada, pode sempre ser 
reduzida pela vigilância recíproca entre os partidos, pelas 
intervenções das instituições de controle e pela diligência 
do eleitorado na escolha dos seus representantes, sem pres-
cindir de ideais e projetos.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Gasolina
Essa “redução” nos preços da gasolina e diesel é uma pia-

da de mau gosto da Petrobras. Tem posto em Natal venden-
do abaixo de R$ 3,80 sem essa “redução”.
Ronaldo Lima
Via NOVOWhats
 
NOVO

Esse jornal, que se chama o NOVO, não deve nada aos ou-
tros, que também são bons!
Natercio costa
Via NOVOWhats
 
Trem

Muito bom o aumento de usuários de trem. Espero que 
aumentem os investimentos na área! Muito obrigado à equi-
pe do NOVO pelas notícias diárias!
Alan Davidson
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal rá-
pido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Uma característica que respeito bas-
tante nas pessoas é a versatilidade. Mi-
rem-se no exemplo daqueles artistas de 
Florença. O Leonardo Da Vinci, para citar 
o mais pop deles, era pintor, escultor, ar-
tesão, inventor (criou o helicóptero, essa 
maravilha da tecnologia que originou 
algo muito maior: o pirocóptero) e ainda 
encontrou tempo de virar uma tartaruga 
ninja após pendurar os pincéis. Por essas 
e outras, o pai da Monalisa se tornou um 
ícone da humanidade, estimulando ima-
ginações férteis que revestiram sua figu-
ra com uma aura de mistério, gerando até 
séries de livros e filmes. E percebam que 
ele fez tudo isso num tempo ancestral, an-
terior à Internet ou redes sociais da vida, 
senão teria virado “Digital Influencer” e aí 
já viu, né? Bombação total! 

Mas voltando à versatilidade, foi jus-
tamente essa capacidade de atuar em 
mais de um campo, de dar mostras múlti-
plas de talento, de exibir-se com invejável 
habilidade em diversas áreas que se tor-
nou possível minha enorme admiração 
pelo Wesley Safadão. Isso mesmo, senho-
ras e senhores, leitoras e leitores, sou fã do 
Wesley, o Safadão! 

Vejam bem, não acompanho a carrei-
ra musical do moço. Na verdade, tenho 
até orgulho em poder ostentar minha ig-
norância que, supostamente me confere 
uma falsa superioridade intelectual, e di-
zer que não conheço nenhuma música 
do simpático e cabeludo rapaz. Porém, 
quando o vi marcar um golaço no Caste-
lão, em jogo comemorativo realizado na 
capital do Ceará e, tempos depois, mais 
uma pintura genial, resultado de uma jo-
gada individual, dessa vez na preliminar 
do tradicional jogo das Estrelas, organi-
zado por Zico no Maracanã e realizado 
sempre no mês de dezembro, fui levado 
a mudar meus conceitos e assumir para 
mim mesmo que passara de desconhece-
dor a admirador do artista. 

Analisando friamente a situação, 
acredito que a questão toda esteja em 
uma compensação psicológica que me 
levou a projetar na celebridade cearen-
se características favoráveis que se con-
trapõem a minhas mais flagrantes limi-
tações. Traduzindo: eu não sou versátil! 
Nunca fui capaz de realizar bem traba-
lhos simultâneos, jamais pude desenvol-
ver qualquer habilidade que não seja a de 
escrever. Aliás, não creio que eu tenha ap-
tidão para qualquer outra coisa que não 
seja isso. Sou incapaz de fazer conta, de 
jogar bola, de tocar qualquer instrumen-
to, de cantar, de falar bem em público, de 
desenhar, organizar um cômodo, deco-
rar todos os Estados Americanos e suas 
respectivas capitais, rezar o Credo. En-
fim, não sou digno de usar o mesmo slo-
gan de Toinho Silveira. Nunca serei. Por 

tudo isso, acabo desenvolvendo especial 
predileção por caras como o Wesley, que 
além de ser um dos artistas mais popula-
res do Brasil, joga uma bola federal, repre-
sentando-me por oposição, uma vez que 
faz aquilo que não sou preparado para fa-
zer: mais de uma coisa. 

Outro que me encantou divinamen-
te foi o Padre Fábio de Melo. E não estou 
falando do poder hipnótico dos seus be-
los olhos, que certamente têm um poten-
cial sedutor inexplorado até onde se sabe, 
nem do efeito provocado por suas ora-
ções que, acredito, sejam muito boas para 
cultivar o jardim da fé nos corações cren-
tes e sensíveis. Muito além dos Pai-Nos-
sos e das Ave-Marias, dos sermões e das 
homilias, o sacerdote me conquistou pelo 
seu bom humor e a desenvoltura marota 
com que se comunica em minha rede so-
cial preferida: o Twitter. 

Portanto, assim como o Safadão, o 
casto e puro homem da Igreja também 
me converteu num fiel seguidor, se não 
da Palavra de Deus, pelo menos das suas, 
ao demonstrar ser o perfil mais “zuêro” da 
Internet. 

O Padre Fábio que, aliás, também é 
cantor, o que já o eleva ainda mais no al-
tar da versatilidade, tema desta crônica, 

utiliza seu perfil pessoal no microblog 
para dizer coisas como: “A única oração 
que pode nos emagrecer é aquela que 
fazemos enquanto corremos.” Ou ain-
da: “Fé em Deus, disposição para enfren-
tar a vida, honestidade, retidão de caráter, 
mas antes um pão na chapa com café, por 
favor!” 

Ao contrário do que se poderia supor, 
o amigo de Gabriel Chalita não se limita 
a falar de assuntos eclesiásticos, mas tra-
ta também de sua própria vida, sua rotina, 
suas viagens, comenta programas de TV 
e ainda faz pouco caso do Facebook e do 
tipo de conteúdo de baixo nível que circu-
la por lá, referindo-se à página do Zucke-
berg  como “a outra rede social”.

Alguns exemplos: 
“Andei num carro tão perfumado que 

parecia o Dutty Free de Guarulhos.” 
“Temperatura amena em Teresina. 

Pessoas conversam animadamente en-
quanto pães de queijo são assados no 
asfalto.” 

“Se formos comer todas essas ervas que 
estão mostrando no Globo Repórter, va-
mos ter que virar herbívoros.” 

Outra característica é brincar com di-
tados ou atualidades: 

“Não sabendo que era impossível, foi lá 
e deu o maior vexame jamais registrado.”

“Você que sofre uma desilusão amoro-
sa, por favor, dirija-se à Cantareira, chore 
por lá.”

“A SuperLua está fazendo a linha 
Rihana. O show já era pra ter começado 
há muito tempo, mas até agora nada.”

Por fim, uma característica que aca-
ba por lhe humanizar, atraindo simpati-
zantes, é o personagem que criou para si 
mesmo: um crítico sarcástico e observa-
dor que odeia segunda-feira, adora dor-
mir e tem pouca paciência para irrelevân-
cias. Fiquem com alguns dos melhores 
dizeres neste sentido:

“A pessoa é tão lenta que para sofrer 
morte súbita precisa de um mês e 15 dias.”

“O áudio que a pessoa envia no What-
sApp é tão longo, mas tão longo, que eu 
preciso contratar um estúdio pra editar, 
mixar e masterizar.”

“Deus me protege, mas não me priva 
de escutar os murros que a segunda-feira 
está dando na porta da minha vida.”

“Eu era bem mais feliz quando desco-
nhecia a existência do glúten.”

Por tudo isso, pela versatilidade de de-
monstrada por estes dois célebres brasi-
leiros, passei de indiferente a simpático a 
suas palavras, causas e atuações. No caso 
do Wesley Safadão, não perco um com-
pacto de melhores momentos com suas 
jogadas. Já o Padre Fábio, ganhou um fer-
voroso seguidor no Twitter. Que em 2017, 
eles continuem desenvolvendo seus ta-
lentos, nas mais diversas áreas. 

Wesley Safadão e Padre Fábio de Melo

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

Se liga que tá rolando promoção!
NOVO e a Viva Promoções estão com um par de ingressos 

para o ‘Authentic Games’ com o youtuber Marco Túlio, que 
acontece no domingo (12), às 15h, no Teatro Riachuelo.

O espetáculo vai fazer você entrar no mundo do Minecraft 
e se encantar com o game! Acesse nossas redes sociais (Insta-
gram e Facebook) e participe.

Iate Clube do Natal foi fundado 
em 06 de janeiro de 1952 e é dono 
de uma das mais belas vistas do 
Rio Potengi.
Foto: Ney Douglas/Arquivo 
NOVO

+ LIDAS

Após exame de Marisa Letícia 
vazar, Sírio-Libanês demite 

médica:

Correios estudam fechar 
agências em todos os estados: 

‘Golpe da UTI’ faz vítimas 
na PB e mobiliza polícia e 

hospitais: 
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O 
presidente do 
Grupo Vila Galé, 
Jorge Rebelo de 
Almeida, e o go-
vernador Robin-

son Faria lançam hoje (4) a 
pedra inaugural do Vila Galé 
Touros Hotel Resort Confe-
rence & Spa, no município 
de Touros, litoral norte do Rio 
Grande do Norte, a 90 km de 
Natal. 

Este será o maior resort do 
RN e um dos maiores investi-
mentos no setor turístico do 
estado. O Grupo Vila Galé, de 
Portugal, vai investir cerca de 
R$ 100 milhões no estado

O lançamento marca o iní-
cio das construções da oitava 
unidade hoteleira do Grupo. 
“As nossas expectativas são 
boas, a abertura de Touros 
vai ajudar a consolidar a nos-
sa posição como a maior rede 
de resorts do Brasil. Além dis-
so, quando estiver em opera-
ção, o resort vai gerar em mé-
dia 350 empregos diretos e 
mil indiretos e já durante as 
obras serão empregadas cer-
ca de 800 pessoas”, explica o 
presidente do Grupo, Jorge 
Rebelo de Almeida.

O novo resort, que deve-
rá ser o maior do estado, terá 
514 quartos, três restaurantes, 

A Secretaria de Turismo 
(SeturRN) comemora 
o aumento de 144% do 

fluxo de turistas argentinos no 
Rio Grande do Norte nesta alta 
estação. O governo investiu R$ 
300 mil na Argentina com foco 
na capital Buenos Aires.

Dados da Superintendên-
cia da Polícia Federal no RN, 
divulgados pela Setur, apon-
tam aumento de 144% do tu-
rista argentino no Estado po-
tiguar, se comparados os anos 
de 2015 e 2016. É o turista es-
trangeiro com maior frequ-
ência, seguido pelos portu-
gueses, já tradicionais no RN 
após mais de uma década de 
continuidade do voo direto 
Lisboa-Natal.

Segundo a Setur, o foco no 
investimento em divulgação 
e promoção para atrair os ar-
gentinos são as  belezas natu-
rais e culturais. Além do voo 
Buenos Aires-Natal, conquis-
tado já no primeiro ano, o nú-
mero de argentinos que visi-

tam o estado tem crescido, in-
formou a Setur. 

“E tenho convicção de que 
esse percentual ainda é mui-
to maior porque são computa-
dos apenas os argentinos vin-

dos de Buenos Aires através 
do voo direto para Natal. Mas 
sabemos que muitos deles 
vêm de São Paulo, Brasília, Rio 
de Janeiro e outras cidades”, 
acrescenta o secretário esta-

dual de Turismo, Ruy Gaspar. 
“Vamos continuar nosso tra-
balho de divulgação para via-
bilizar mais uma frequência”.

O Governo do RN, através 
da SeturRN e Emprotur, com 

recursos do RN Sustentável in-
vestiu aproximadamente R$ 
300 mil em divulgação na ca-
pital e em diferentes cidades 
argentinas ano passado. “Esse 
investimento injetou mais de 
10 milhões de reais em nos-
sa economia só com o acrés-
cimo desses turistas. Por isso 
nunca falo em gasto, mas em 
investimento no turismo, por-
que o retorno é sempre certo", 
completou. Ele complemen-
tou que a redução do ICMS 
do querosene de aviação feita 
pelo governo contribuiu para 
o aumento de turistas argenti-
nos no estado. 

“Realizamos roadshows 
exclusivos em cidades argen-
tinas estratégicas para nosso 
turismo, além de campanhas 
promocionais. E pela primei-
ra vez na história o RN esteve 
representado na principal feira 
do país com estande próprio. E 
o melhor: vamos repetir tudo 
isso este ano”, disse a presiden-
te da Emprotur, Aninha Costa.

O número de pedidos 
de recuperação 
judicial em janeiro 

caiu 14,6% em relação ao 
mesmo período de 2016, 
segundo levantamento 
realizado pela Serasa 
Experian. Foram, ao 
todo, 82 pedidos, sendo 
52 de micro e pequenas 
empresas.

Os pedidos vindos das 
médias empresas somaram 
18, ao passo que 12 grandes 
companhias entraram com 
o pedido de recuperação 
judicial no mês passado. 
Ante dezembro de 2016, o 
total de pedidos foi 43,4% 
menor.

A queda na relação 
anual pode ser um sinal 
que, com as reduções 
da taxa básica de juros e 
com a esperada saída da 
recessão, essa estatística 
esteja demonstrando 
seus primeiros sinais de 
estabilização.

Com a pedra inaugural do empreendimento em Touros, litoral norte, o grupo consolida
investimento de padrão no turismo, que vai gerar 350 empregos diretos e mil indiretos 

Vila Galé lança investimento 
de R$ 100 mi  no litoral potiguar 

// novo resort deverá ser o maior do estado, com 514 quartos

FOTOS: ASSECOM

// Governador Robinson Faria recebeu o grupo Vila Galé, em novembro de 2016, quando foi confirmada a instalação do grupo no Rn

Spa Satsanga, de padrão inter-
nacional, centro de conven-
ções de 1.750 m² e um Clu-
be Nep, voltado para as crian-
ças. Além das piscinas char-
mosas, marca registrada do 
Grupo, o Vila Galé Touros terá 
quadras multiusos. A abertu-
ra está prevista para setembro 
de 2018.

No discurso de abertura 
do ano legislativo na Assem-

bleia, quinta-feira (2), o gover-
nador Robinson Faria sua ges-
tão quebrou 'o paradigma de 
que os órgãos de licenciamen-
to do estado eram lentos e ine-
ficientes". Segundo ele, isso re-
presenta na prática, o fomen-
to à economia local, princi-
palmente, no turismo. Citou 
como dois exemplos, o Vila 
Galé e Eco Estrela, em Baía 
Formosa da Dragmor Brasil. 

De acordo com o governa-
dor, se não fossem os esforços 
da sua gestão, o RN teria per-
dido o investimento para es-
tados vizinhos. Vila Galé Tou-
ros Hotel Resort Conference 
& Spa será a oitava unidade 
hoteleira do grupo no Brasil e 
a sexta no Nordeste. 

Em agosto de 2015, Jorge 
Rebelo de Almeida, presiden-
te do grupo, esteve em Natal 
para anunciar o investimen-
to de R$ 100 milhões (28 mi-
lhões de Euros) no Rio Gran-
de do Norte. Ao NOVO, Al-
meida à época, disse que a 
crise no país, que não era tão 
grave como hoje, preocupava 
mas que o grupo acreditava 
que o Brasil ia dar a volta por 
cima. Ele também disse que 
apesar da crise, os resorts do 
grupo voltados para turismo 
e lazer  não registram queda.

O Vila Galé é um dos pres-
tigiados grupos hoteleiros do 
mundo,20 em Portugal e 07 
no Brasil (Angra dos Reis/RJ, 
Rio de Janeiro/RJ, Cumbuco/
CE, Fortaleza/CE, Guarajuba/
BA, Salvador/BA e Cabo do 
Santo Agostinho/PE). Com 
cerca de 2.300 funcionários, o 
Grupo detém a maior rede de 
resorts do país. 

// Turismo

Governo investe R$ 300 mil em divulgação 
e os argentinos 'invadem' nossas praias

Pedidos 
judiciais 
caem 

// Recuperação 

// Ponta negra é uma das praias do estado que mais atrai turistas do Brasil e estrangeiros

ARQUIVO NOVO



8    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 4 de Fevereiro de 2017 Economia

A 
divulgação do pri-
meiro relatório 
da Instituição Fis-
cal Independen-
te (IFI), um órgão 

de assessoramento do Senado 
Federal, provocou  um emba-
te público entre dois dos mais 
conhecidos especialistas em 
contas públicas do País: Feli-
pe Salto, que dirige o organis-
mo, e Mansueto Almeida, atu-
almente secretário de Acom-
panhamento Econômico do 
Ministério da Fazenda. Ambos 
foram duros críticos da forma 
como os governos do PT con-
duziram as contas públicas e 
são coautores do livro "Finan-
ças Públicas", lançado em 2016 
com outros economistas.

À frente da IFI, Salto divul-
gou na quinta-feira, 2, o primei-
ro Relatório de Acompanha-
mento Fiscal (RAF), que será 
mensal. As análises e as pro-
jeções apontam para um qua-
dro mais difícil do que o proje-
tado pelo governo para as con-
tas públicas. Elas mostram que 
o governo federal terá de cor-
tar R$ 38,9 bilhões em gastos 
este ano para cumprir a meta 
fiscal de R$ 139 bilhões, por-
que a economia deverá crescer 
0,46% (e não 1,5% como previs-
to no Orçamento), o que indi-
ca que as receitas ficarão abai-
xo do projetado, aumentando 
apenas 0,2% em termos reais.

Salto também previu que 
será necessário cortar despe-
sas em valores superiores a R$ 
100 bilhões em 2018 e 2019 
para o governo cumprir a re-
gra do teto e alcançar as metas. 
Para o economista, esse núme-

ro mostra que há um descom-
passo entre as projeções do go-
verno e a regra do teto. Pelos 
cálculos da IFI, as contas pú-
blicas só voltam a ter superávit 
em 2025.

"Elas (as projeções) estão 
do lado ultraconservador", dis-
se Mansueto à reportagem. Ele 
rebateu Salto, mas antes frisou 
que considera positivo haver 
debate, pois foi algo que faltou 
no passado recente e que po-
deria ter evitado muitos erros.

"Ultraconservador?", reagiu 
Salto. "Considerar crescimen-
to pela inflação, o que nunca 
aconteceu até entrarmos em 
recessão, é ultraconservador?"

Para Mansueto, os cálculos 
da IFI levam em conta evolu-
ção mais forte das despesas do 
que se espera ocorra. Isso por-
que foram projetadas pelo teto, 
ou seja, pelo máximo que po-
dem alcançar. "Mas teto é teto", 
observou. "As despesas podem 
crescer abaixo dele em alguns 
anos."

Além disso, observou Man-
sueto, o cálculo usa como base 
R$ 1,330 trilhão como teto mas, 
por causa de despesas que não 
serão corrigidas pela inflação, 
a base é R$ 1,301 trilhão, R$ 30 
bilhões menos.

Também nesse ponto, Sal-
to reagiu. "Colocando uma pre-
missa superior para a parcela 
do gasto que poderá avançar 
acima do teto, o resultado da si-
mulação seria muito, mas mui-
to, pior." Como Mansueto, ele 
considera o debate positivo. "A 
IFI nasceu para lançar uma luz 
sobre as contas públicas."

Mansueto disse que algu-
mas despesas ocorridas em 
2016 não se repetirão. E listou 
exemplos que somam quase 

R$ 13 bilhões. São eles: o socor-
ro financeiro ao Rio (R$ 2,9 bi-
lhões), atrasos de tarifas ban-
cárias (R$ 2 bilhões), capitali-
zação da Eletrobrás (R$ 3 bi-
lhões) e R$ 4 bilhões a R$ 5 
bilhões de despesas de exercí-
cios anteriores (que ocorreram 
em 2015, mas só foram regis-
tradas em 2016).

CONTAS PÚBLICAS
Mansueto questiona a ex-

pectativa de as contas públi-
cas só voltarem a ter superá-
vit em 2025. "Não faz sentido", 
comentou. Ele explicou que a 
expectativa é que, com a apli-
cação da regra do teto, as des-
pesas caiam de 0,4% a 0,5% ao 
ano. Ou seja, em cinco anos se-
ria possível "zerar" o déficit pri-
mário do ano passado, de 2,5% 
do PIB.

Ele informou ainda que o 
governo vai esperar dados da 
arrecadação de janeiro e feve-
reiro para definir o corte (que, 
para a IFI, deveria ser de R$ 
38,9 bilhões). Os ministérios 
estão revisando suas estima-
tivas de arrecadação de recei-
tas extraordinárias. "São itens 
que não estão no Orçamen-
to, mas vão entrar", disse. O se-
cretário citou o leilão de áreas 
no pré-sal recentemente anun-
ciado pelo governo, cujo valor 
melhorou graças à recupera-
ção da Bolsa.

Mansueto discordou ain-
da das projeções da IFI para a 
dívida pública. "Uma das boas 
surpresas do ano passado foi 
justamente o desempenho da 
dívida", comentou. Ela cresceu 
menos do que o esperado. Esse 
desempenho deve ser melho-
rado este ano com a incorpora-
ção da queda da Selic.

Relatório da Instituição Fiscal Independente, que faz assessoria ao Senado Federal, aponta um 
descompasso entre projeções do governo e regras do teto de gastos, e sugere ainda mais cortes

Especialistas divergem em 
público sobre cortes de gastos

Lu Aiko Otta 
Da Agência Estado

// Felipe Salto, diretor do IFI, prevê necessidade de cortar despesas acima do que anuncia o governo

FOTOS: REPRODUÇÃO

// Mansueto Almeida, da Fazenda, acha as previsões de Felipe Sato, da foto acima, ultraconservadoras

No dia 22 de 
dezembro de 
2016, o governo 

anunciou uma série 
de medidas com o 
objetivo de estimular a 
economia. Dentre elas, 
está a autorização para o 
saque de todas as contas 
inativas do Fundo de 
Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS). Desde 
o anúncio, muito tem 
se especulado sobre o 
assunto e informações 
incorretas têm circulado, 
principalmente nas redes 
sociais.

RESPOSTAS
Apesar de a Caixa 

ainda não ter definido 
os detalhes sobre como 
serão os procedimentos, 
já é possível esclarecer 
algumas dúvidas. A 
definição de como serão 
feitos os saques deve ser 
divulgada, de acordo com 
a assessoria do banco, 
até o fim da primeira 
quinzena de fevereiro. 
Confira as respostas 
às principais dúvidas 
dos trabalhadores 
interessados em sacar os 
recursos:

// FGTS

Tire as 
dúvidas 
sobre o 
saque 
Edgard Matsuki 
Da Agência Brasil

PASSO A PASSO 
PARA SACAR O 
FGTS EM 2017 

1) Haverá um limite para o 
saque do FGTS inativo?
De acordo com o governo, o 
volume estimado dos saques 
será de R$ 30 bilhões. Poderão 
ser sacados os valores de todas 
as contas inativas datadas até 
31 de dezembro de 2015 e 
não haverá limite para saques. 
Os pagamentos vão ser feitos 
em calendário estipulado pela 
Caixa Econômica Federal. Para 
organizar o fluxo, é provável que 
o calendário seja feito de acordo 
com a data de nascimento dos 
beneficiários.

2) Quem tem direito ao saque?
Apesar de o calendário de 
saques ainda não ter sido 
divulgado, já é possível saber 
se você tem direito à retirada do 
benefício. Caso a pessoa tenha 
trabalhado até 31 de dezembro 
de 2015 e não pode sacar o 
FGTS ao sair do emprego (isso 
acontece nos casos em que 
o trabalhador tenha pedido 
demissão ou tenha sido demitido 
por justa causa), ela tem direito 
ao saque. Contas que estavam 
ativas em 31 de dezembro de 
2015 e contas ativas não terão o 
saque do FGTS permitidos neste 
ano.

3) O que é uma conta inativa 
no FGTS?
Cada vez que o trabalhador 
inicia um contrato de trabalho, 
uma nova conta do FGTS se 
inicia. Todo mês, trabalhador 
e empregador depositam um 
valor nesta conta. Quando o 

contrato de trabalho se encerra, 
a conta se torna inativa, já que 
não há mais depósitos. Caso 
o saque não seja feito ao final 
do contrato, a conta inativa fica 
rendendo juros de 3% ao ano 
+ Taxa Referencial. Contas do 
FGTS referentes a contratos 
de trabalho vigentes não são 
consideradas inativas.

4) Como consultar o saldo das 
contas inativas?
A Caixa tem disponibilizado 
alguns canais para a população 
consultar o saldo das contas 
do FGTS inativas. São eles: 
aplicativo do FGTS, site da 
Caixa, SMS, telefone e agências. 
Em todos os casos, é necessário 
ter o número do seu NIS/PIS, 
título de eleitor e documentos de 
identidade. Veja o passo a passo 
para consulta em cada um dos 
canais.
Aplicativo: a primeira coisa que 
você terá que fazer é baixar 

o aplicativo. Isso pode ser 
feito na loja de aplicativos do 
seu smartphone (Play Store, 
Apple Store, Microsoft Store). 
Depois disso, você vai precisar 
do número do seu NIS para 
cadastrar uma senha. Depois de 
feita a senha, é preciso confirmar 
ou atulizar o seu endereço 
residencial. Esse vídeo mostra 
como é o procedimento.
Site: depois de acessar o site 
da Caixa, você vai entrar na 
aba Benefícios e Programas e, 
depois, em FGTS. Em seguida, 
clique Consulte seu FGTS. Assim 
como no aplicativo, você terá 
que cadastrar uma senha para o 
número do seu NIS. Saiba como 
é o procedimento.
SMS: caso você já tenha 
cadastrado a senha para o 
acesso à internet, é possível 
pedir para que o banco envie 
as informações sobre o FGTS 
para o seu celular. Só é preciso 
preencher os dados nesta 

página ou, ainda, ir a uma 
agência para fazer a adesão ao 
serviço, que é gratuito.
Telefone: é possível consultar 
o saldo do FGTS por meio 
do número 0800 726 0207. O 
atendimento ocorre de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 21h, e 
aos sábados, das 10h às 16h, 
aceitando chamadas originadas 
de telefones fixos e celulares. É 
preciso ter o número do seu NIS/
PIS, endereço e documentos em 
mãos para fazer a consulta.
Agências e lotéricas: também 
é possível verificar o saldo em 
agências da Caixa Econômica 
Federal e em lotéricas. No caso 
das lotéricas, é preciso ter o 
Cartão do Cidadão. No caso das 
agências, é preciso o número do 
NIS/PIS, endereço e documentos 
em mãos.

5) Qual será o calendário de 
saques?
O calendário de saques será 

divulgado, de acordo com a 
Caixa, até o fim da primeira 
quinzena de fevereiro. A 
assessoria do banco afirmou 
que vai avisar os beneficiários 
cadastrados no serviço de 
SMS por meio de mensagem. 
Também será possível saber 
do calendário de saques por 
meio dos serviços telefônicos, 
de internet ou nas agências do 
banco.

6) Qual é o procedimento para 
sacar o FGTS inativo?
A assessoria da Caixa afirmou 
que ainda está planejando 
como vai ser o procedimento de 
saques. Mais informações serão 
divulgadas até o fim da primeira 
quinzena de fevereiro. Ainda não 
se sabe se será preciso ir às 
agências para fazer o saque.

7) Vale a pena sacar o FGTS 
inativo?
A liberação de saque das contas 
inativas de FTGS foi uma medida 
do governo para ajudar as 
pessoas a “quitarem dívidas”. 
Porém, mesmo que a intenção 
não seja gastar o dinheiro, vale a 
pena fazer o saque.
“Hoje, o FGTS rende menos do 
que qualquer outro investimento, 
inclusive a poupança. Então se 
você tiver condições de sacar 
o dinheiro das contas inativas, 
faça isso. Se não tiver dívidas 
para pagar, procure um outro 
investimento que o seu banco 
ofereça”, aponta o professor do 
Departamento de Economia da 
Universidade de Brasília (UnB) 
Roberto Ellery. Para aplicações, 
ele recomenda, dependendo do 
valor, o investimento no tesouro 
direto ou em fundos de renda 
fixa. 
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Natal será a primeira capital do Brasil a receber as operações previstas no projeto e ganhará 
reforço de efetivo da Força Nacional, que também vai auxiliar na investigação de crimes

Plano Nacional reforça trabalho 
das forças de segurança no RN

A
s ações integra-
das do Plano Na-
cional de Segu-
rança Pública co-
meçam efetiva-

mente a partir do próximo dia 
15 de fevereiro. Natal será a 
primeira capital do Brasil a re-
ceber na prática as operações 
previstas no projeto. Aracajú 
(SE) e Porto Alegre (RS) serão 
as outras duas dentro do Pla-
no. Para a atuação na cidade 
potiguar está prevista a che-
gada de reforço da Força Na-
cional. Atualmente, 116 poli-
ciais do grupo especial do go-
verno federal já trabalham no 
policiamento ostensivo em 
apoio à Polícia Militar local, 
mas esse número, segundo foi 
repassado pela Secretaria Na-
cional de Segurança Pública 
(Senasp), deverá ser atualiza-
do para 120 homens.

A operação integrada prevê 
também o emprego de 240 po-
liciais militares, atuando de ma-
neira conjunta com as equipes 
federais, em Natal. Além dos 
120 no policiamento ostensi-
vo, outros 24 agentes civis, tam-
bém da Força Nacional, desem-
barcam em Natal para auxiliar 
a Polícia Civil potiguar, sobre-
tudo a Divisão de Homicídios e 
Proteção à Pessoa (DHPP).

O Instituto Técnico-cientí-
fico de Perícia (Itep) também 
ganhará auxilio com a vin-
da de, pelo menos, seis servi-
dores, entre peritos e papilos-
copistas – inicialmente dois e 
quatro, respectivamente, tam-
bém pertencentes à Força Na-
cional. O órgão pericial tam-
bém terá à disposição o labo-
ratório da PF para os exames 
necessários.

Ontem, o titular da Secre-
taria de Estado da Seguran-
ça Pública e da Defesa Social 
(Sesed), Caio Bezerra, e o co-
ordenador de operações da 
Senasp, o delegado da Polícia 
Federal Victor Campos, apre-
sentaram mais detalhes sobre 
o Plano, que foi inaugurado na 
quinta-feira (2), com a presen-
ça do ministro da Justiça, Ale-
xandre Moraes, em Natal.

Além disso, conforme res-
saltou Campos, 70 agentes 
da Força Tarefa de Interven-
ção Penitenciária (FIP) vão 
permanecer em solo poti-
guar. “Vão ficar aqui pelo tem-
po que for preciso, até sanar o 
problema penitenciário esta-
dual”, adiantou.

O grupo de elite nacional 
de agentes penitenciários atua 
no Rio Grande do Norte desde 
o mês passado, após a crise 
que estourou na Penitenciária 

Estadual de Alcaçuz.
Sobre o Plano Nacional de 

Segurança Pública, o secretá-
rio da Sesed afirmou que ain-
da não foi fechado um mon-
tante relativo a investimentos 
aplicados a partir do projeto 
federal, por isso não repassou 
à imprensa valores consolida-
dos. Contudo, ele esclareceu 
que já no final de dezembro 
passado o Rio Grande do Nor-
te recebeu R$ 12 milhões para 
investimentos estruturais na 
DHPP, aquisições de viaturas 
para o Ronda Cidadã e apli-
cação em programas de pre-
venção de consumo de dro-
gas. “Mas ainda vamos fechar 
o montante e esses valores de-
vem aumentar”, afirmou.

Ainda segundo ele, o Pla-
no se apoia em três pilares: 
o combate ao crime organi-
zado e homicídios; a violên-
cia doméstica e feminicídio; 
e a estruturação do sistema 
penitenciário.

Caio Bezerra reconheceu 
que o estado passa por pro-
blemas na área da segurança 
pública, entretanto negou que 
esse tenha sido o motivo para 
o governo federal optar por 
dar o pontapé inicial do seu 
Plano Nacional exatamente 
na capital potiguar. 

“Foi uma solicitação do go-
vernador Robinson Faria. Te-
mos problemas sim de violên-
cia em Natal e no interior do 
estado, mas exatamente a tro-
ca de informações transparen-
tes com o Ministério da Justiça, 
a presença aqui de um Centro 
Integrado com várias agências 
relacionadas à segurança pú-
blica, a presença de um setor 
de estatística transparente fo-
ram fatores que contribuíram 
para trazer ao estado o Plano 
de Segurança Pública”, comen-
tou o titular da Sesed.

As rodovias também vão 
receber apoio. O Ministério 
da Justiça confirmou a am-
pliação de um projeto chama-
do Alerta Brasil, da Polícia Ro-
doviária Federal. Segundo a 
pasta, radares devem ficar à 
disposição para a criação de 
uma “cerca eletrônica”, que no 
Rio Grande do Norte conta-
rá com 22 câmeras, interliga-
das às 226 existentes no res-
tante do país. Também será 
feita uma ampliação no efe-
tivo da Polícia Rodoviária Fe-
deral, com o acréscimo de 27 
policiais rodoviários federais e 
uma aeronave.

Uma das principais ações 
do Plano será a montagem do 
Núcleo de Inteligência, que 

terá o objetivo de unir as áre-
as de inteligência das Polícias 
Federal, Rodoviária Federal, 
com as Polícias Militar e Civil 
do Estado e as áreas de inteli-
gência penitenciária federal e 
estadual. Um mapa, atualiza-
do em tempo real, marcará as 
áreas de incidência de crimes 
e outras informações, possibi-
litando a realização de opera-
ções específicas no combate à 
criminalidade.

Será um mapa da cidade, 
com indicações de câmeras 
de videomonitoramento, áre-
as de concentração de ocor-
rências e até localização de 
ônibus que possuam link com 
o Centro Integrado.

O Plano Nacional de Se-
gurança Pública também pre-
vê o repasse de equipamentos 
para o estado. Até março serão 
doados 4.423 coletes a prova 
de balas, assim como três ve-
ículos para o auxílio dos peri-
tos. O Estado terá disponível o 
reforço de 30 policiais federais 
para investigação de grupos 
de extermínio. O projeto tam-
bém prevê a realização de cur-
sos de atualização em áreas li-
gadas à análise criminal, in-
vestigação de homicídios, vio-
lência contra a mulher, entre 
outros setores.

Felipe Galdino 
Do NOVO

O Plano Nacional 
de Segurança Pública 
também aborda o 
sistema penitenciário, 
em uma integração 
com o Judiciário e o 
Ministério Público 
Estadual. Segundo o 
Ministério da Justiça, 
haverá uma priorização 
de julgamentos de 
homicídios dolosos 
e feminicídios, 
justamente por meio 
de um acordo de 
cooperação técnica 
com o Tribunal de 
Justiça e a Procuradoria 
Geral de Justiça.

O projeto 
também prevê a 
“modernização do 
sistema penitenciário” 
com a construção de 
uma nova unidade 
prisional no valor de 
R$ 32 milhões, além 
do aparelhamento 
e modernização 
penitenciária – com 
R$ 12,8 milhões – da 
esfera estadual.

Nesse processo, 
serão implantados 
novos bloqueadores 
de celulares em mais 
seis penitenciárias: 
Penitenciária Estadual 
do Seridó, Cadeia 
Pública de Natal, 
Cadeia Pública de 
Mossoró, Complexo 
Penal Dr. João Chaves, 
Complexo Mário 
Negócio em Mossoró 
e Cadeia Pública de 
Caraúbas. Atualmente 
as penitenciárias 
de Alcaçuz e de 
Parnamirim possuem 
os aparelhos.

Dentre outras 
ações, conforme 
confirmou o secretário 
da Segurança 
Pública, Caio Bezerra, 
haverá a aquisição 
de 12 scanners 
corporais para as 
unidades prisionais 
e 239 tornozeleiras 
eletrônicas. Seis 
veículos-cela já 
foram entregues, mas 
ainda está prevista 
o repasse de outros, 
além de armamentos, 
equipamentos e 
munição.

// autoridades da segurança Pública detalham plano lançado na quinta-feira pelo ministro da Justiça alexandre de Moraes

DIVULGAÇÃO / SESED

Mais seis 
unidades 
prisionais 
receberão 
bloqueadores

Números do 
Plano Nacional de 
Segurança Pública 
em Natal

- 360 policiais vão atuar 
em Natal;
- 120 policiais da Força 
Nacional;
- 240 policiais da PMRN;
- 70 agentes da Força 
Tarefa de Intervenção 
Penitenciária (FIP);
- 24 agentes de Polícia 
Civil da Força Nacional 
apoiarão RN;
- 6 peritos da Força 
Nacional para o Itep;
- 30 policiais federais 
para investigação de 
grupos de extermínio;
- 4.423 coletes à prova de 
balas doados;
- 12 scanners para as 
unidades prisionais;
- 239 novas tornozeleiras 
eletrônicas;
- R$ 32 milhões para 
construção de nova 
unidade prisional;
- R$ 12,8 milhões 
para modernização 
penitenciária.
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Veículos

Desenho da dianteira que estreou em 2016 
na versão Platinum aparece em todos modelos 

Toyota etios 2018

FICHA 
TÉCNICA

Preço sugerido
R$ 61.390

Motor
1.5, 4 cil., 16V, 
flexível

Potência (cv)*
107 a 5.600 rpm

Torque (mkgf)*
14,7 a 4.000 rpm

Câmbio
Automático, quatro 
marchas

Porta-malas
270 litros

PRÓS

USO URBANO

Silencioso, com 
direção leve e 
fácil de estacionar, 
carrinho é boa 
opção para o dia 
a dia.

CONTRAS

CUSTO-
BENEFÍCIO

Por mais de R$ 61 
mil, versão XLS não 
tem chave canivete 
nem navegador 
GPS.

recebe mudanças no visual

O 
ano passa-
do foi especial 
para o Toyota 
Etios. O com-
pacto recebeu 

as maiores mudanças desde 
que foi lançado e, com isso, 
suas vendas finalmente co-
meçaram a deslanchar. 

Se, em seus primeiros 
anos, o aspecto espartano da 
cabine não ajudava o consu-
midor a engolir as linhas pou-
co inspiradas da carroceria, 
tudo começou a mudar em 
abril de 2016. 

A Toyota elevou a potên-
cia dos motores 1.3 e 1 5, os 
instrumentos digitais deixa-
ram o painel menos pobre e o 
câmbio automático virou op-
cional para todas as versões.

Na linha 2018, que está 
sendo lançada neste mês, as 
novidades são mais tímidas. 
A principal está na diantei-
ra, com para-choques e grade 
redesenhados. 

O visual surgiu em 2016 
nas versões Ready e Platinum 
do hatch, e agora está em 
toda a gama do Etios.

Além disso, a versão XLS 
ganhou saias laterais, e o 
câmbio manual passou a ser 
oferecido apenas nas con-
figurações X e XS. Agora, 

para o resto da linha há ape-
nas o automático de quatro 
velocidades.

A tabela parte de R$ 45.990 
(hatch X 1.3 manual) e pode 
chegar a R$ 68.390 (sedã Pla-
tinum, 1.5 automático).

Com dimensões compac-
tas e uma direção elétrica 
leve, o modelo é gostoso de 
guiar na cidade e fácil de esta-
cionar. O acerto da suspensão 
transmite solidez e segurança 
em curvas. 

Os instrumentos digi-
tais melhoraram a percep-
ção de qualidade do carro - 
a posição no centro do pai-
nel incomoda, mas dá para se 
acostumar. 

O câmbio automático não 
deixa a condução empolgan-
te - as marchas longas privile-
giam a economia de combus-
tível ao desempenho - mas 
para muitos isso é um mal 
menor diante do conforto no 
trânsito.

A versão XLS do hatch, 
como a avaliada, tem falhas 
imperdoáveis para um carro 
que custa R$ 61 mil. As travas 
elétricas não têm acionamen-
to automático, por exemplo, a 
chave não é do tipo canivete e 
não há navegador GPS. Fica a 
dica para a montadora. // Principal novidade do visual está na dianteira, com para-choques e grade redesenhados

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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O Instituto de Desen-
volvimento Sustentá-
vel e Meio Ambiente 

(Idema) instalou novas placas 
que sinalizam a proibição do 
acesso ao Morro do Careca, 
em Ponta Negra, na zona Sul 
de Natal. Ao todo, foram reco-
locadas seis placas que desta-
cam também as penalidades 
para quem desobedecer a de-
cisão judicial que proíbe a su-
bida no Morro do Careca des-
de 2004.

“Queremos sensibilizar 
as pessoas para a importân-
cia de preservar o Morro do 
Careca e orientá-las quanto 
a proibição de subir no local, 
por isso instalamos novas pla-
cas com mensagens mais cla-
ras e objetivas, além da reali-
zação da campanha de sensi-
bilização que acontece neste 
mês de fevereiro”, disse o dire-
tor administrativo do Idema, 

Marcelo Gurgel.
Três equipes de voluntá-

rios do Idema trabalham na 
orla da praia de Ponta Negra 
repassando informações so-
bre o Morro do Careca, dis-
tribuindo sacolas de lixo bio-

degradáveis, colagem de ade-
sivos nas mesas, carros e bar-
racas. A campanha “Não suba 
no Morro, preserve!” aconte-
ce durante esse mês de feve-
reiro e conta com cerca de 40 
voluntários, divididos em três 

equipes que atuam de terça a 
sexta-feira, das 8h30 às 11h30.

Esse ano a fiscalização do 
morro, que já é feita por po-
liciais da CIPAM, foi intensi-
ficada por meio de câmeras 
de monitoramento. “Assumi-
mos o compromisso de in-
tensificar o monitoramento 
no morro através das câme-
ras do CIOSP (Centro Integra-
do de Operações de Seguran-
ça Pública), principalmente 
na maré baixa, onde aumen-
ta o cometimento do crime 
ambiental naquele local. Sen-
do identificado o infrator, o 
CIOSP registrará uma ocor-
rência e encaminhará a CI-
PAM (Companhia Indepen-
dente de Proteção Ambien-
tal) ou na ausência da mes-
ma, a outra unidade mais 
próxima”, explicou o major Jú-
lio César Vilela, coordenador 
do CIOSP.

// Proteção

Idema instala novas placas de 
sinalização no Morro do Careca

// Após decisão judicial, em 2004, é proibido acesso ao morro 

REPRODUÇÃO

Ministro do Turismo promete agilizar repasses para que Rampa 
e do Centro de Convenções sejam entregues até janeiro de 2018

Museu da Rampa 
ganha novo prazo

E
m rápida visita a 
duas obras que 
contam com re-
cursos diretos do 
Governo Fede-

ral - Museu da Rampa e Cen-
tro de Convenções - o minis-
tro do Turismo, Marx Beltrão, 
reforçou o compromisso da 
pasta em agilizar o repasse 
para que até janeiro de 2018 
todas as duas estejam pron-
tas e entregues à população.

O primeiro destino da ma-
nhã foi o mais problemáti-
co deles, prometido há mais 
de 20 anos e com obras pa-
radas há mais de três. Loca-
lizado no bairro de Santos 
Reis, o "Museu da Rampa e 
da 2ª Guerra Mundial" come-
çou a ser construído em 2013 
com o objetivo de ser utiliza-
do a partir da Copa do Mun-
do de 2014, mas isso não 
aconteceu.

“Nós sabemos que este 
museu é muito esperado 
pela população do RN, tanto 
que existe sim uma priorida-
de do Ministério em agilizar 
essa obra”, reconheceu o mi-
nistro ao chegar no local que 
por enquanto conserva ape-
nas uma maquete do que fi-
nalmente deve se tornar den-
tro dos próximos meses.

O valor total da conclusão 
das obras interrompidas des-
de 2014 é de R$ 8 milhões e 
216 mil reais, assegurados di-
retamente pelo Ministério do 
Turismo, com uma contrapar-
tida de 10% do Governo do Es-
tado. Até o momento R$ 695 
mil já foram liberados pelo 
MTur.

“O repasse desses recur-
sos só depende do próprio go-
verno estadual e da prestação 
de contas com a Caixa Eco-
nômica Federal, responsável 
por aprovar os repasses”, frisou 
Marx, que após conhecer o fu-
turo Museu destacou o poten-
cial do projeto principalmente 
para o turista norte-america-
no. “Sem dúvida será um gran-
de projeto”, concluiu.

O Museu da Rampa será 
instalado no bairro de San-
tos Reis. O local foi construí-

do na década de 30, como ter-
minal de passageiros da fi-
lial brasileira da empresa aé-
rea ‘PanAm’ (Pan American 
World Airways) e, durante a 
Segunda Guerra, foi utilizado 
como base militar dos Estados 
Unidos.

Seu nome, por sua vez, é 
baseado em características fí-
sicas do prédio. Entre 1941 e 
1942, às margens do Rio Po-
tengi, foi construída uma ram-
pa de duas seções, uma de 
concreto e uma de pranchas 
de madeira, que se apoiavam 
em uma estrutura de pedra. 
Na Rampa eram operados hi-
droaviões médios, aviões que 
pousam na água, e outras ae-
ronaves do mesmo porte.

De acordo com o governa-
dor do estado, Robinson Faria, 
o Museu vai preencher uma 
lacuna essencial na história. “A 
história de Natal nasceu aqui e 
até agora não foi contada”, dis-
se ao chegar.

“É claro que o turismo sol 
e praia é importante, mas nós 
precisamos trabalhar essa ati-
vidade de forma completa e 
histórica. Foi aqui que houve 
o encontro entre o Presidente 
Getúlio Vargas e o Presidente 
Kennedy em 1943, e isso não 
é pouca coisa. Acredito que vai 
ser importante para o próprio 
potiguar poder enxergar sua 
história”, complementou.

Já para o Secretário de Tu-
rismo do estado, Ruy Gaspar, 
o Museu vai ajudar também 
na ampliação de campanhas 
publicitárias voltadas ao turis-
mo histórico em Natal. “A gen-

te precisa que ele fique pronto 
para saber como podemos tra-
balhar este Museu em nossas 
campanhas”, disse.

De acordo com a previsão 
mais otimista do Governo do 
Estado, o Museu da Rampa 
pode ser entregue dentro de 
seis meses. Até então apenas 
30% da construção foi execu-
tada, entre julho de 2013 e ou-
tubro de 2014, quando foi in-
terrompida por diversas falhas 
no projeto.

REFORMA
A obra de ampliação do 

Centro de Convenções é total-
mente financiada pelo Minis-
tério do Turismo, sem a neces-
sidade de uma contrapartida 
do governo do estado, como 
ocorre no Museu da Rampa. O 
valor total é de R$ 30 milhões, 
dos quais a pasta já liberou R$ 
10,8 milhões.

Durante a visita o Ministro 
observou que os repasses es-
tão em dia e que as obras estão 
bem adiantadas, muito embo-
ra a previsão seja de que ape-
nas no verão de 2018 a cons-
trução seja concluída. Mes-
mo com as obras de amplia-
ção vale lembrar que o Centro 
de Convenções segue em 
funcionamento. 

Após a ampliação o local 
vai dobrar sua capacidade de 
público de 6 mil pessoas para 
12 mil, saltando aos olhos do 
turismo de negócios, como 
avaliou o próprio Ministro.

“Em 2016 20% dos turis-
tas estrangeiros que vieram ao 
Brasil tiveram como motiva-

ção negócios, eventos e con-
venções, e pelo calendário que 
a UBRAFE (União Brasileira 
dos Promotores de Feiras) di-
vulgou para 2017, o Nordeste 
é a terceira região do país que 
mais receberá eventos de ne-
gócios, com 272 eventos, en-
tão Natal precisa competir de 
igual para igual com as ou-
tras capitais da região que pos-
suem centros de convenções 
muito modernos”, assegurou 
Beltrão.

Já para o secretário esta-
dual de turismo, Ruy Gaspar, a 
ampliação do Centro de Con-
venções de Natal vai permitir 
também que o local seja dis-
putado por eventos interna-
cionais. “Agora nós teremos 
condições de receber even-
tos de negócios internacio-
nais, pela capacidade do Cen-
tro e por nossa rede hoteleira, 
a segunda maior do Nordeste”, 
comentou.

Para o governador do esta-
do investir no turismo de ne-
gócios é ainda mais importan-
te visando o período de bai-
xa estação, quando a ativida-
de cai não apenas na capital 
potiguar.

“É exatamente na baixa es-
tação que o turismo de negó-
cio se torna um importante 
aliado da economia do esta-
do, alimentando diretamente 
mais de 50 atividades econô-
micas, então para que a gente 
não perca isso precisa ser atra-
ente”, comentou.

Além do futuro “Museu da 
Rampa e da 2ª Guerra” e da 
ampliação do “Centro de Con-
venções”, outras duas obras em 
andamento no estado tam-
bém contam com recursos di-
retos do Ministério do Turis-
mo. São elas: o Teleférico de 
Santa Cruz (R$ 9 milhões) a 
construção do enrocamento 
das praias contra o avanço do 
mar, na ordem de R$ 8 milhões.

Também de acordo com 
estudos do Ministério do Tu-
rismo, a expectativa é que das 
73 milhões de viagens que se-
jam feitas no verão de 2017, 
803 mil tenham como destino 
a capital potiguar que ocupa a 
16ª posição entre os 20 desti-
nos mais procurados no país 
durante a estação.

Henrique Arruda 
DO NOVO

// Marx Beltrão fez rápida visita a Natal na manhã de ontem
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Procuradoria da República expede recomendação solicitando 
que os grupos rivais fiquem separados na unidade federal; 
Ministério da Justiça classificou a solicitação como “pleonasmo” 

MPF recomenda 
divisão de facções em 
presídio de Mossoró

O 
Ministério Pú-
blico Fede-
ral (MPF) em 
Mossoró en-
viou uma re-

comendação ao Ministério da 
Justiça e ao Departamento Pe-
nitenciário Nacional (Depen) 
para que seja providencia-
da a total separação dos pre-
sos pertencentes às diferentes 
facções criminosas, dentro da 
Penitenciária Federal locali-
zada naquele município.

O procurador da Repú-
blica Emanuel Ferreira, autor 
da recomendação, conversou 
com diretores e chefes admi-
nistrativos da penitenciária 
e ouviu relatos quanto ao te-
mor dos agentes de que, devi-
do ao aumento do número de 
presos, não seja mais possí-
vel efetuar a devida separação 
das facções, de modo a evitar 
possíveis confrontos.

O documento expedido 
pelo MPF alerta que mem-
bros de pelo menos duas fac-
ções - Família do Norte (FDN) 
e Comando Vermelho (CV) - 
já dividem alas dentro do pre-
sídio, compartilhando espa-
ços de vivência e de banho de 
sol. A unidade prisional com-
porta 208 presos e hoje conta 
com 151 custodiados, porém, 
como esse número já corres-
ponde a mais de 72% da capa-
cidade total, tem se tornando 
cada vez mais difícil assegurar 
a total separação das facções.

Recentemente, inclusi-
ve no próprio Rio Grande do 
Norte, facções criminosas se 
enfrentaram dentro de presí-
dios estaduais, levando à mor-
te de mais de uma centena de 
presos, além de fugas e ata-

ques fora dos presídios, que 
levaram temor à população. 
Por isso mesmo, o MPF en-
tende que já se justifica uma 
atuação preventiva por parte 
do Ministério da Justiça e do 
Depen em relação à peniten-
ciária em Mossoró.

O Ministério Público Fe-
deral recomenda que esses 
órgãos apliquem “quaisquer 
medidas que julgar tecnica-
mente viáveis para o alcance 
de tal fim, como, por exem-
plo, promover a transferên-
cia de presos para outra Uni-
dade Prisional Federal com 
menor número de custodia-
dos”. Os gestores responsá-
veis terão 60 dias para enviar 
à Procuradoria da República 
em Mossoró a documenta-
ção comprovando se as me-

didas foram efetivadas. Caso a 
recomendação não seja aten-
dida, o MPF poderá adotar 
ações tanto judiciais quanto 
extrajudiciais..

Questionado sobre a me-
dida do MPF, o Ministério 
da Justiça a classificou como 
"pleonasmo". "Informamos 
que as recomendações do Mi-
nistério Público são pleonas-
mos das ações realizadas pelo 
Sistema Penitenciário Federal 
desde sua criação. Ademais 
a União Federal, através do 
Ministério da Justiça está re-
alizando processo licitatório 
para construção de mais 05 
Penitenciárias Federais", de-
clarou em nota.

A pasta detalhou que a 
cadeia dispõe de 16 alas de 
convívio, que são "suficien-

tes para promover a separa-
ção por perfil criminológico" 
e "caso por razões futuras não 
o seja, o sistema penitenciário 
federal dispõe ainda de mais 
de três penitenciárias fede-
rais que propiciam a deman-
da de separação de internos", 
acrescentou.

Para o Ministério, não há 
possibilidade de confrontos. 
"Toda movimentação de pre-
so dentro da penitenciária é 
planejada para que não haja 
encontro de presos de fac-
ções diferentes e antagônicas 
no mesmo ambiente. Ade-
mais a movimentação de pre-
sos é realizado por, no míni-
mo, dois agentes por interno, 
não havendo possibilidade ou 
viabilidade para incidência de 
acordos ou confrontos."

// Em 15 de janeiro, o Presídio de Mossoró recebeu  líderes de facções dos estados do Acre e Amazonas

REPRODUÇÃO

O Ministério da Saúde 
anunciou a antecipa-
ção de recursos para 

ações de prevenção e vigilân-
cia, além de um bônus para 
que a vacinação contra a febre 
amarela seja reforçada. O País 
vive a pior epidemia da doen-
ça desde a década de 1970. São 
157 casos confirmados, com 
outros 876 ainda em investiga-
ção. Até agora, 57 mortes pela 
doença foram confirmadas.

O Ministério da Saúde está 
liberando R$ 40 milhões aos 
municípios mais afetados pela 
febre amarela no país. Des-
se total, R$ 13,8 milhões se-
rão destinados aos 256 muni-
cípios de cinco estados, como 
incentivo à vacinação da po-
pulação contra a doença. As ci-
dades mais afetadas ficam em 
Minas Gerais (MG), Espírito 
Santo (ES), Rio de Janeiro (RJ), 
Bahia (BA) e São Paulo (SP), 
que abrangem uma popula-
ção estimada de 8,6 milhões de 
pessoas. O recurso foi definido 
a partir da estimativa da popu-
lação a ser vacinada em cada 
município. O Ministério da 
Saúde também está adiantan-
do outros R$ 26,3 milhões que 
representa 40% dos recursos 
de vigilância em saúde. Os va-
lores deverão ser aplicados em 

ações de prevenção na área de 
vigilância para a febre amarela. 

Além disso, a previsão é de 
ressarcir despesas extras locais 
para tratamento de pacien-
tes. "Tudo o que for necessário 
para novos leitos, para contra-
tação de médicos, será ressar-
cido", afirmou o secretário de 
Atenção à Saúde, Francisco Fi-
gueiredo. O ministro Ricardo 
Barros esteve ontem, 03, em 
Minas Gerais, para anunciar os 
repasses. 

Desde o início deste ano, o 
Ministério da Saúde tem envia-
do doses extras da vacina con-
tra a febre amarela aos esta-
dos que estão registrando ca-

sos suspeitos da doença, além 
de outros localizados na divi-
sa com áreas que tenham no-
tificado casos. No total, 8,2 mi-
lhões de doses extras foram 
enviadas para cinco estados: 
Minas Gerais (3,5 milhões), 
Espírito Santo (1,7 milhões), 
Bahia (900 mil), Rio de Janeiro 
(700 mil) e São Paulo (1,1 mi-
lhão). O quantitativo é um adi-
cional às doses de rotina do Ca-
lendário Nacional de Vacina-
ção, repassadas mensalmen-
te aos estados, que totalizaram 
650 mil no mês de janeiro.

No estado de Minas Gerais, 
a cobertura vacinal das cinco 
unidades regionais de saúde – 

Coronel Fabriciano, Diaman-
tina, Governador Valadares, 
Manhumirim e Teófilo Otoni 
– mais afetadas pela doença é 
de 90%. Em 2016, essa cober-
tura foi de 48%. Nessa região, 
foram aplicadas 1,2 milhão de 
doses de um total de 2 milhões 
de doses distribuídas. Para o 
ministro, a febre pode conti-
nuar fazendo vítimas, mas em 
ritmo menor do que em janei-
ro. Os relatos até agora são sil-
vestres, mas ele não descartou 
o risco do aparecimento de ca-
sos urbanos. "Estamos fazendo 
esforço máximo para conter 
a febre amarela para que isso 
não aconteça" 

// Epidemia

Combate à febre amarela recebe 
verba extra do Ministério da Saúde

// Ministro da Saúde, Ricardo Barros, anuncia  a liberação de R$ 40 milhões no combate à doença

MARCELLO CASAL / ABr

O início de tempora-
da do América tem 
sido instável, mas 

na Copa do Nordeste o time 
largou bem. Líder do gru-
po ao lado do Vitória após a 
primeira rodada, o time ten-
ta manter os 100% de apro-
veitamento na competição 
diante do Sergipe-SE, hoje, 
às 17h, no Estádio Batistão.

A vitória por 3 a 1 diante 
do Botafogo-PB na estreia, 
na Arena das Dunas, deu 
mais tranquilidade para o 
treinador Felipe Surian tra-
balhar e fez o Dragão largar 
bem no certame, diferen-
te do Estadual, onde ainda 
está em situação complica-
da após cinco rodadas. 

Ainda com o time in-
constante no ano, Surian so-
fre com alguns desfalques 
importantes no time titular. 
O meia Michel Benhami e o 
atacante Dija Baiano estão 
praticamente descartados 
desse duelo - eles já ficaram 
fora dos últimos dois jogos. 
Jean Patrick e Memo devem 
ser os substitutos.

Além disso, o atacante 
Daniel Morais, contratado 
junto ao Náutico, e que teve 
grande destaque pelo Tupi, 
em 2015, se-quer estreou no 
time. 

No setor ofensivo, por 
exemplo, com as lesões e a 
saída de Luiz Eduardo para 
a Caldense, o técnico só tem 
o atacante Tony, autor de 
três gols em quatro jogos, 
como alternativa para a ca-
misa 9. 

Pelos lados do cam-
po, Jean Patrick tem sido o 
substituto de Dija Baiano. 
Mas na partida passada, Os-
mar precisou ser improvi-
sado no segundo tempo na 
função, já que no banco só 
tinha a opção do garoto An-
thony, que também entrou 
em campo.

Enquanto sofre com a 
escassez de atletas, o treina-
dor segue o trabalho ao lado 
da diretoria para reforçar o 
elenco. Nesta semana, ele 
ganhou o reforço do meia 
Somália, que estava no CRB. 
Além dele, o atacante Lúcio 

Curió também negocia um 
retorno.

Esse será o primeiro de 
uma série de três jogos do 
América longe da Arena das 
Dunas. Depois de encarar o 
Sergipe pela Copa do Nor-
deste, o time vai para São 
Paulo, onde joga contra o 
Audax pela Copa do Brasil 
no dia 8 de fevereiro. 

Na sequência, a delega-
ção Alvirrubra volta para 
Natal e segue viagem para 
Mossoró, onde joga diante 
do Baraúnas pelo Campeo-
nato Potiguar.

A tendência é que o time 
tenha força máxima nos três 
duelos, já que Felipe Surian 
destacou depois da vitória 
contra o Alecrim que o time 
continuará na briga pela 
classificação para a final do 
turno no Estadual .

Contra Sergipe, América 
tenta  manter 100% 
na Copa do  Nordeste

FICHA
TÉCNICA

Sergipe

América

Ferreira, Sorisso, 
Jonas, Jairo e 

Vicente; Gil Baiano, 
Ramalho, Wallace 

Pernambucano, Lelê 
e Davi Ceará; Hiago..

Técnico: 
Pingolino

Vinícius, Osmar, 
Daniel, Paulão e 

Danilo; Filipe Alves, 
Marcos Júnior, 

Memo, Marcos Júnior 
e Michel Cury; Jean 

Patrick e Tony.
Técnico: 

Felipe Surian

Estádio: Estádio 
Batistão, em Aracaju-

SE  Hora: 17h 
Árbitro: Léo Simão 

Holanda-CE

SERGIPE 

O Sergipe, que encara o Dragão hoje, é o líder do 
Campeonato Sergipano deste ano.  O time segue 

invicto no Estadual, mas foi derrotado pelo Vitória na 
estreia da Copa do Nordeste por 3 a 1 no estádio 

Barradão, em Salvador. Como grande marca neste início 
de competição, o time marcou gols em todas as partidas 
que jogou até aqui. Assim, encara a defesa do Dragão, 
que sofreu gols nos últimos três jogos, na tentativa de 

manter a média.

// Tony vem se destacando no ataque do América
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A
ntiga reivindica-
ção de grupos de 
ciclistas de Natal 
e região metropo-
litana, a ciclovia 

da rodovia RN-063, conhecida 
popularmente como Rota do 
Sol, será inaugurada hoje pelo 
Governo do Estado, às 7h30. O 
equipamento terá extensão de 
cinco quilômetros e largura de 
três metros, entre o trevo que 
faz ligação ao conjunto Cidade 
Verde e a localidade de Pium, 
em Parnamirim. 

O investimento por par-
te do Governo do Estado na 
construção do equipamento 
foi de cerca de R$ 1,4 milhão. 
A Associação dos Ciclistas do 
Rio Grande do Norte (ACIRN) 
estima que mais de 300 pesso-
as, em média, trafegam diaria-
mente pela Rota do Sol utili-
zando bicicleta.

Os serviços iniciaram em 
maio do ano passado e foram 
concluídos no fim de janei-
ro. Houve atraso de três me-
ses na entrega da obra. Se-
gundo o Departamento de Es-
tradas de Rodagens (DER), 
órgão responsável pela execu-
ção da obra, a demora se deu 
em função do agravamento 
da crise financeira, que redu-
ziu o repasse de recursos para 
conclusão do serviço, e por 
questões burocráticas junto à 
Aeronáutica.

Ainda de acordo com o 
DER, a Aeronáutica solicitou 
um estudo de viabilidade da 
obra já que um trecho da ci-
clovia passa em frente à en-
trada da Barreira do Inferno, 
base da Força Aérea para lan-
çamento de foguetes. Foi pre-
ciso adequar o projeto inicial 
para as demandas apresen-
tadas pelo órgão de defesa fe-
deral. "Fizemos as mudanças 
exigidas e adequamos o pro-
jeto para causar o mínimo de 
transtorno aos usuários da 
Barreira do Inferno, já que a ci-
clovia passa em frente à entra-
da do local", explicou o Gene-
ral Jorge Ernesto Fraxe, diretor 
do DER.

A ciclovia será separada da 
via onde trafegam os veículos 
por um canteiro. O isolamento 
dará mais conforto aos ciclistas 
e segurança tanto aos usuários 
quanto aos motoristas, uma 
vez que carros e bicicletas não 
terão mais que disputar o mes-
mo espaço para trafegar pela 
rodovia. 

Os acidentes entre veícu-
los e bicicletas se tornaram 
comuns nos últimos anos na 
Rota do Sol. O último aciden-
te fatal na área aconteceu em 
abril do ano passado. Raimun-
do Furtado Neto, de 43 anos, 
analista de Tecnologia da In-
formação do Instituto do Cére-
bro, da UFRN, trafegava de bi-
cicleta pela via, por volta das 
5h20 da manhã, quando foi 
atropelado por um veículo em 
alta velocidade. O ciclista mor-
reu no local.

Pelo histórico de acidentes, 
a inauguração da ciclovia da 
Rota do Sol é considerada um 
marco tanto para o fomento da 

A inauguração da 
ciclovia da Rota do Sol 
dará uma guinada no 
número de pessoas que 
utilizam a bicicleta como 
meio de transporte e 
para realizar atividades 
físicas. Pelo menos é 
essa a projeção feita pela 
Associação de Ciclistas 
do RN.

A entidade se baseia 
na experiência de outras 
cidades brasileiras 
onde, após o início 
do investimento em 
espaços exclusivos para 
o fluxo de bicicletas, o 
número de usuários teve 
um salto significativo. 
O caso mais expressivo 
desse movimento é São 
Paulo. Um ano após o 
início da construção de 
ciclovias por diversos 
trechos da cidade, o 
quantitativo de ciclistas 
cresceu mais de 50%, 
segundo dados do 
Ibope.

O mesmo deve 
acontecer em Natal, 
acredita Canutto Souza 
Filho, presidente da 
ACIRN. “Hoje nós 
temos uma demanda 
reprimida de pessoas 
que potencialmente 
usariam a bicicleta como 
meio de transporte, 
mas que não o faz por 
medo de se envolver em 
acidente e pela cidade 
não ter estrutura para o 
tráfego com segurança 
de bicicletas”, coloca 
Canutto.

O presidente da 
ACIRN ainda explica 
que, a partir do sucesso 
da ciclovia da Rota 
do Sol, mais pessoas 
passarão a ter a iniciativa 
de cobrar do poder 
público a construção 
de mais espaços desse 
tipo na cidade. “Natal 
parou no tempo quanto 
ao investimento em 
ciclovias. Estamos na 
contramão do planeta 
ao priorizar o transporte 
individual veicular. 
Então, acredito que 
haverá uma cobrança 
para mais investimento 
em ciclovias tanto em 
Natal quanto em outras 
cidades do estado”, 
avalia.

Antiga reivindicação, ciclovia da Rota do Sol, com 5Km de extensão, 
vai ser inaugurada hoje pelo governador Robinson Faria

De bike

Inauguração 
aumentará 
número de 
usuários 

é bem melhor

política de uso de bicicletas em 
Natal quanto para a segurança 
dos ciclistas que já utilizavam 
a via para atividades diárias. “A 
ciclovia da Rota do Sol era uma 
pauta antiga defendida por to-
dos que usam bicicleta em Na-
tal. Estávamos ansiosos pela li-
beração da via para tráfego de 
bicicletas”, afirmou o presiden-
te da Associação de Ciclistas 
do RN (ACIRN), Canutto Sou-
za Filho.

Canutto ainda acrescenta 
que toda a obra da ciclovia foi 
acompanhada por represen-
tantes da associação. Uma co-
missão formada por quatro ur-
banistas auxiliou o Governo do 
Estado na concepção do pro-
jeto e na execução do serviço. 
“Podemos afirmar que o espa-
ço ficou dentro dos parâme-
tros ideais para a prática espor-
tiva e de passeio e não deixa a 

desejar a obras feitas em outras 
cidades”, enfatizou. 

O piso da ciclovia é consti-
tuído de asfalto. O equipamen-
to recebeu sinalização tanto 
vertical quanto horizontal. A 
via será exclusiva para ciclis-
tas amadores e para passeio. 
O DER fez a pintura de uma 
ciclofaixa no acostamento da 
Rota do Sol para o fluxo de ci-
clistas profissionais. A veloci-
dade nesta faixa será mais alta 
do que a permitida na ciclovia.

A inauguração da ciclovia 
da Rota do Sol está marcada 
para acontecer às 8h. Será fei-
to um passeio de bicicleta, com 
saída da rotatória de Cidade 
Verde. O governador Robinson 
Faria deve participar do even-
to. Haverá uma cerimônia em 
frente ao condomínio Alpha-
ville para celebrar a liberação 
do espaço. 

// rota do sol deixa de ser trecho de risco para se tornar área de segurança e conforto para ciclistas

// Canteiro separa trecho, todo sinalizado, que será utilizado pelos usuários de bicicletas

// Governador robinson Faria: 
espaço para a família

SEGURANÇA

O governador 
Robinson Faria se 
comprometeu em 
colocar policiais 
militares para fazer a 
ronda constante ao 
longo da ciclovia da 
Rota do Sol. 
A fiscalização 
deve acontecer, 
principalmente, nos 
horários de maior 
fluxo de ciclistas – 
início da manhã e final 
da tarde.
“A ciclovia atende a 
uma reivindicação 
dos ciclistas que 
utilizam a Rota do Sol. 
Buscamos construir 
uma estrutura 
que atendesse as 
necessidades dos 
usuários. Além de 
entregar um espaço 
adequado para a 
prática do ciclismo, 
vamos garantir a 
segurança da Rota 
do Sol, criando um 
ambiente propício 
para a vinda de 
atletas, famílias e 
pessoas que estão 
em busca de uma 
melhor qualidade 
de vida”, explicou o 
governador Robinson 
Faria.
Os militares deverão 
utilizar bicicletas para 
fazer a fiscalização. 
Uma viatura da PM 
dará suporte aos 
policiais. O Comando 
de Policiamento 
Rodoviário Estadual 
(CPRE) também 
deve intensificar a 
fiscalização na área 
para evitar acidentes.
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// Deputados Vivaldo Costa e Albert Dickson e o vereador e novo líder do prefeito Carlos Eduardo na CMN 
Ney Jr em papo com o governador Robinson Faria, ontem, em dia de posse da Mesa da ALRN

// Desfile Jean Paul Gaultier Verão 2017 em Paris

// Veraneio: Secretária de Educação do RN Cláudia Santa Rosa curtindo o fim do verão potiguar em Muriú: 
“No paraíso dos queridos Maurício Barreto/Neli. Recepção irrepreensível”, comentou ela nas redes sociais

// Presidente da AL Ezequiel Ferreira em revista às tropas nesta quinta-feira

Sobre o anúncio, esta 
semana, da morte 

cerebral da ex-primeira 
dama do Brasil Marisa 
Letícia, esposa do ex-

presidente Lula:

Portal Estadão:
“Temer, Maia e Serra 
ligaram para prestar 
solidariedade a Lula; 

Dilma antecipa volta de 
viagem”.

Portal 
DCM Online:

“Não dá para dissociar o 
AVC de Marisa Letícia da 

Lava Jato”.

AO
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>> Preparativos
O TJRN começou a licitar 
para a construção da nova 
sede do órgão. A Comissão 
Permanente de Licitação 
do Tribunal realizou nesta 
quarta-feira (1º) a sessão 
pública para recebimento dos 
envelopes de documentos 
de habilitação e propostas 
de preços das empresas 
interessadas em participar
As obras da nova sede do 
TJRN estão estimadas em R$ 
86,5 milhões. 

>> Luto
“Dona Marisa foi o esteio 
de sua família, a base para 
que Lula pudesse se dedicar 
de corpo e alma à luta pela 
construção de um outro Brasil, 
mais justo, mais solidário e 
menos desigual, desde as 
primeiras reuniões sindicais 
na Vila Euclides, passando 
pela fundação do PT e da CUT, 
até a chegada à Presidência 
da República. Nos últimos 
meses, ela e o presidente Lula 
foram vítimas de perseguições 
e experimentaram na pele 
grandes injustiças”. Da 
presidenta eleita Dilma 
Rousseff sobre a morte de 
Marisa Letícia.

>> Carnaval
As unidades do Serviço 
Social do Comércio 
do Rio Grande do 
Norte (Sesc RN), 
instituição do Sistema 
Fecomércio, entrarão 
no ritmo de carnaval 
durante todo o mês 
de fevereiro. Em Natal, 
Mossoró e Caicó, 
serão promovidas 
programações gratuitas 
que incluem shows 
temáticos, atividades 
esportivas com ritmos 
carnavalescos e 
manhãs carnavalescas 
com parques aquáticos 
abertos e petiscos à 
venda.

>> Título para o ministro
O presidente da Assembleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte, Ezequiel Ferreira de Souza (PSDB), entregou 
na tarde desta quinta-feira (2) o Título de Cidadão 
Norte-Riograndense ao ministro da Justiça, Alexandre 
de Moraes, que cumpre agenda em Natal relacionada ao 
combate da crise no sistema prisional.

>> Relator é potiguar
O deputado potiguar Rogério Marinho foi anunciado pelo presidente reeleito da Câmara 
Federal como o futuro relator da reforma trabalhista enviada pelo governo federal para a Casa.
Segundo o deputado federal Rodrigo Maia, o indicado para a referida relatoria é um quadro 
“liberal”, alguém que irá defender “um ponto de vista efetivo do interesse do trabalhador”. “Que 
não são essas leis de hoje, que na verdade não protegem o emprego, vêm gerando desemprego 
no Brasil e emprego no exterior”, disse o presidente, que afirmou: “Nós vamos indicar 
certamente o deputado Rogério Marinho do PSDB”. 

>> Omissões do passado
“O Rio Grande do Norte está pagando hoje uma conta 
alta por escolhas equivocadas feitas no passado”. Este 
foi o tom do discurso feito pelo governador Robinson 
Faria durante a leitura da Mensagem Anual, ontem, 
na Assembleia Legislativa. Ele culpou a “conivência 
e a omissão (de governos) no passado” pelas crises 
financeira e carcerária que assolam o RN.
“Em dois anos nosso Estado deixou de receber 1 bilhão 
de reais em receitas previstas no orçamento aprovado 
pelos senhores parlamentares. Esse valor seria suficiente 
para pagar duas folhas e meia de servidores ou construir 
50 presídios, como o que vamos inaugurar este ano 
em Ceará-Mirim. Esse é o tamanho da crise, caros 
parlamentares”, afirmou o governador. 

>> Salários
Em sua fala, Robinson não deixou de comentar também 
sobre o atraso no pagamento do salário do funcionalismo, 
mesmo que de forma superficial, digamos. “Governar, em 
momento de crise, é, antes de tudo, ouvir para conhecer, 
conhecer para entender e entender para realizar. E aqui 
reconheço a postura dos nossos servidores em entender 
a gravidade da situação enfrentada pelo estado em razão 
de uma crise econômica sem precedentes na história do 
país”, disse ele.

>> Mais inauguração na saúde federal do RN 
Nesta próxima segunda-feira estará sendo inaugurada no Hospital Onofre Lopes, da UFRN, 
atualmente administrado pela EBSERH, que é comandado por Kléber Morais, a UTI Pediátrica. 
Serão 5 leitos, em instalações físicas novas  e com equipamentos moderníssimos. 
O professor Stênio Silveira, diretor daquela unidade hospitalar, e o professor Kléber Morais 
estão convidando autoridades do estado para o ato de iauguração, que acontecerá às 10h. 
Vale lembrar que todos os recursos para a execução das obras vieram ainda do governo 
anterior Dilma Rousseff.

Giro pelo 
Twitter...

...do portal jurídico JOTA: “Citado em delações da Lava Jato, 
Eunício Oliveira (PMDB-CE) é o novo presidente do Senado. 

Eleito por 61x10”;

...da senadora Gleisi Hoffmann (PT): “A mesa do Senado é 
a cara do novo modelo de governança no Brasil: nenhuma 

mulher no comando!”;

Jornal O Globo: “Maioria dos americanos quer Obama de volta 
à Casa Branca, diz pesquisa”.
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Sintonia

Chrystian
de Saboya

Vende-se

Bailes de máscara sem as 
máscaras costumeiras

cristiano@novojornal.jor.br
Cristiano Félix (Interino)

Babão com toda a razão. Felinto Filho é daqueles pais babões ao falar 
da cria. E não é para menos: Bruna Cirne está cada dia mais bonita. 
Dizem que, para eles, os filhos não crescem nunca. Mas esse registro 
é prova de que o tempo passa rápido demais. Buxexa, como sempre a 
chama, acaba de festejar 19 primaveras. Ponto triplo

Outra que a gente viu crescer e já virou uma mulher é Maria Eduarda. Aliás, 
danada essa aí! Quem espalhou a última notícia foi sua tia Priscilla. Duda foi 
aprovada em arquitetura. Só falta a gente saber se ela vai escolher cursar no 

Rio de Janeiro, em Brasília ou Maceió.

A Banda da Praia e a 
Goose Eyewear fizeram 
uma parceria super 
bacana para movimentar 
a praia urbana mais 
famosa de Natal. A 
ótica localizada na Vila 
Colonial, em Petrópolis, 
está funcionando como 
ponto de venda das 
camisetas e, quem for lá 
adquiria a sua concorre 
automaticamente a peças 
exclusivas da linha de alto 
verão da marca.
O bloco sai pela segunda 
vez na segunda-feira 
de carnaval (27/02), 
desfilando na beira mar. 
O som fica por conta das 
orquestras Frevo do Xico 
e Maria Fumaça, além de 
Pedrinho Mendes.
Para quem não aguenta 
esperar para cair na farra, 
a melhor notícia: hoje 
acontece um sunset da 
agremiação em Ponta 
Negra, na altura do point 
do Testa. O DJ Daniel 
Pessoa começa a tocas às 
14h30. 

CONFETES EM 
PONTA NEGRA

Falamos aqui ontem 
sobre os 20 anos da 

partida de Chico Science. 
E para os saudosistas 

como nós, vai uma 
dica de programação: 

domingo vai ter 
homenagem ao artista 
na Barraca do pastel, 
na Redinha Nova. É a 

sétima edição do evento 
que dessa vez conta 

com as bandas Ponta 
d’Lança Potiguar, DJ 

Russo Camarão Nativo, 
Catumbi e tem entre 

os convidados Miguel 
Carcará e Chicobomba. 

A entrada é gratuita. 

Tributo 
a Chico 
Science

Dança e novas cadeiras
Enquanto Michel Temer anunciou três novos ministros, 
deixando claro o quão caro saiu para o governo a eleição da 
mesa diretora do Senado Federal,  por aqui o prefeito Carlos 
Eduardo precisou mexer na equipe. Doze secretários numa 
mesma cerimônia. 

Líder do prefeito
Além das nomeações, o prefeito de Natal ganhou um novo líder 
na Câmara de Vereadores. Quem assumiu a ponta da lança – 
tarefa nada fácil depois que o chefe do executivo rompeu com 
o atual presidente, Raniere Barbosa – foi o vereador Ney Lopes 
Júnior.

Justificativa
Ele, que é do PSD, mesmo partido de Robinson Faria, pegou 
o governador pela palavra. “O governador Robinson disse que 
é hora de juntar, não de espalhar; momento de compartilhar, 
não de separar; tempo de luta conjunta e não de derrota 
coletiva. Segui este espírito”, justificou, negando qualquer 
estremecimento interno.

Bethoven levou 
seus metais para 

a Vila Colonial 
e mostrou aos 

habitués de um 
dos espaços mais 

charmosos da 
cidade o que 
vai rolar no 

carnaval. Foi 
aplaudido por 

Antônio Ciriaco 
e Wellington 

Paim, diretores 
do bloco

Ray e Geórgia 
Freire 
comemoram a 
parceria com a 
Banda da Praia

Jolian Costa, vocal 
da Orquestra 
Maria Fumaça, 
já está com a 
agremiação no 
peito

Wellington sempre bem 
acompanhado da Marcela 

Carvalho
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Cultura

O 
compositor e 
cantor Chico 
Buarque, 72, 
foi crucial na 
carreira artística 

de Elba Ramalho, 65, quando 
ela decidiu ir morar no Rio de 
Janeiro, em 1974, a convite do 
produtor Roberto Santana, que 
já trabalhava com ele. Elba, 
que fazia algumas peças como 
atriz, conheceu Chico no dia 
da apresentação do elenco da 
Ópera do Malandro, em 1978. 
"Eu me tornei cantora em 
função da Ópera do Malandro. 
Ele foi da maior importância 
na minha formação artística 
e para que eu tivesse espaço 
como cantora", explica Elba 
por e-mail ao jornal "O Estado 
de S. Paulo".

No musical dirigido 
por Luís Antônio Martinez 
Corrêa, Elba interpretava a 
prostituta Lúcia, que brigava 
com a personagem Teresinha 
(Marieta Severo, na época 
mulher de Chico), pelo amor 
de Max Overseas (Otávio 
Augusto). O dueto em que Elba 
e Marieta cantavam O Meu 
Amor, era um dos pontos altos 
do espetáculo.

A canção foi parar no 
álbum de Chico em 1978, e 
no disco duplo com a trilha 
da peça. Elba Ramalho, que 
era conhecida como atriz, 
começaria uma carreira como 
cantora ao lançar seu primeiro 
disco, Ave de Prata, em 1979, 
que tinha entre as faixas, Não 
Sonho Mais, de Chico.

Mesmo com tanta 
intimidade com a obra dele, 
ela nunca se sentiu segura o 
suficiente para gravar um disco 
só com suas músicas. Com 
quase 40 anos de carreira (que 
serão completados em 2019), 
Elba achou que agora é o 
momento de registrar esse tão 
sonhado trabalho. 

"Chico Buarque é um gênio. 
Não sei dizer como vai ser o 
álbum, porque ainda não parei 
para planejá-lo. Tenho esse 
desejo e sei que vai ser um 
disco lindo. Chico entende a 
alma feminina como nenhum 
outro compositor", entende a 
cantora paraibana.

Deixando de lado os 
projetos que a cantora vai 
realizar, entre eles um novo 
álbum com músicas espirituais, 
Elba iniciou esta semana a 
turnê "Carnaval do Brasil", com 
um apanhado de 40 ano de 
carreira. 

O novo show vai 
desembarcar em Natal, no 
início de março, durante 
as atividades do Carnaval 
Multicultural 2017. No entanto, 
ainda não há uma data 
definida para a apresentação. 
"A minha trajetória tem muito 
de carnaval. Quando soube 
que esta temporada seria em 
fevereiro, pensei em aproveitar 
o mês do carnaval para fazer 
uma homenagem ao maior 
festejo do Brasil", revela ainda.

E seu "banho de cheiro" 
também se estenderá ao 
sambódromo em São 
Paulo, pois a cantora será 
homenageada pela Tom Maior 
com o samba-enredo Elba 
Ramalho Canta em Oração o 
Folclore do Nordeste - Toque 
Sanfoneiro: Forró, Frevo e 
Xaxado... "Estou muito feliz, 
gostei do samba, acho a letra 
boa e o samba é eficiente para 
a escola. Ser homenageada 
dessa forma é incrível, é um 
reconhecimento pela minha 
trajetória. Tenho muito orgulho 
do caminho que percorri e a 
escola vai contar parte dessa 
história", espera.

Desde o ano passado, Elba, 
Geraldo Azevedo e Alceu 
Valença estão em turnê com O 
Grande Encontro, agora sem 
a participação de Zé Ramalho, 
que está com agenda lotada. A 
primeira formação do projeto, 
em 1996, foi um enorme 
sucesso e só não durou mais 
por causa dos problemas 
que eles tiveram com Alceu 
Valença, que não foi convidado 
quando decidiram fazer o 
segundo encontro.

"Alceu já tinha um contrato 
com outra gravadora e isso 
gerava muitos conflitos. Era 
no tempo das majors, que 
tinham muita influência 
sobre nós. Somos artistas 
com personalidades fortes", 
acrescenta Elba.

Elba Ramalho inicia turnê 
comemorativa aos 40 anos 

de carreira, em homenagem 
carnaval, e prepara novo disco 
com músicas de Chico Buarque

Eu Sou o 
Carnaval

ENSAIO ABERTO DO 
SUVACO DO CARECA 

LANÇAMENTO DO 
FOLIA POTIGUAR

O bloco carnavalesco Suvaco do 
Careca realiza ensaio aberto neste 
próximo domingo, dia 5, na Praça 

Ecológica de Ponta Negra, zona Sul 
de Natal, a partir das 15h. Este será 
o segundo encontro da temporada 

2017, e a proposta é promover 
encontros semanais até o reinado de 

Momo. Segundo a direção do bloco, a 
mudança foi tomada para acomodar 
melhor seus foliões. O encontro deste 
domingo é o segundo ensaio de uma 
série que prévias programadas até o 
Carnaval 2017. O Suvaco do Careca 

vem animando o domingo de Carnaval 
desde 2011, com a proposta de 

resgatar os antigos carnavais de rua. O 
bloco surgiu da ideia de trabalhadores 

do turismo, que buscavam diversão 
com qualidade sem precisar sair de 

Natal. 
A programação irá contar com a bateria 

e passistas da Escola de Samba 
Balanço do Morro, do bairro das Rocas, 

e da Orquestra Dragões do Frevo.
O ensaio é aberto público, gratuito. 

O bloco possui duas músicas autorais 
e até o Carnaval 2017 será lançada a 

terceira marchinha.

O Bloco de Carnaval Folia Potiguar 
faz neste sábado, 04, o lançamento 
do terceiro ano de participação nas 

atividade momescas em Natal. O 
evento acontece a partir das 13h, no 
Espaço Cultural Ruy Pereira, ao lado 

do Campus Cidade Alta do IFRN. 
A festa terá feijoada, ensaio aberto 

do bloco e uma oficina de iniciaçãoà 
percussão prometem esquentar a 

atividade.
O bloco já tem data para agitar as 

ruas de Natal em seu cortejo: 23 de 
fevereiro, às 19h30. O cortejo sai do 
Espaço Cultural Ruy Pereira e segue 

até o Largo do Atheneu. O Bloco Folia 
de Rua Potiguar estreou em 2015. 

Em 2016, levou mais de 300 pessoas 
às ruas da cidade com a proposta 
de fazer um carnaval marcado por 
manifestações e ritmos da cultura 

popular norte-rio-grandense. 
“Nosso principal intuito é de contagiar 

as pessoas com nossa folia e contribuir 
com o enriquecimento do carnaval local 
por meio da produção e da difusão de 
ritmos percussivos característicos da 
cultura potiguar, como aqueles vindos 

do Côco-deZambê, Bambelô e Congos 
de Calçola, de origem afro-brasileira; 
dos Auto dos Caboclinhos de Ceará-

Mirim e dos Potiguares, de origem 
indígena; e do Auto do Boi Calemba, de 
origem portuguesa”, explica o música 
responsável pelo grupo Folia de Rua 
Potiguar e um dos coordenadores do 

Bloco, Jorge Santos.
A feijoada de lançamento terá um valor 

de R$15 .No dia 23 de fevereiro, o 
cortejo é gratuito. 

A expectativa é de que este ano o 
bloco leve mais de 400 pessoas às 

ruas em seu terceiro ano. “O Bloco Folia 
de Rua Potiguar traz uma proposta 

comprometida com a dimensão 
lúdica carvanalesca do lazer e do 

entretenimento", finaliza Víctor Varela, 
coordenador do Bloco.

Na minha 
trajetória tem 
muito carnaval”
Elba Ramalho
Cantora
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